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Viva os comícios 
M al começou a campanha 

de massas de Tancredo Ne
ves e até mesmo na oposição já se 
levantam vozes dando por encer
rada a tarefa. Quando apenas 
três comícios foram realizados, 
sem mobilizar ainda os grandes 
centros políticos, ouve-se a esfar
rapada alegação de que "para 
evitar incidentes com as bandei
ras vermelhas" é melhor parar 
com esta forma de luta. 

Afmal o problema do Brasil 
está nestas faladas bandeiras? 
Ou no entreguismo, na corrup
ção e na prepotência do regime 
militar? 

Os comícios constituem por 
acaso mera vaidade dos oposicio
nistas? Serão talvez apenas uma 
"concessão" do candidato das 
oposições ao povo? , Ou 
tornaram-se uma necessidade 
concreta, instrumento indispen
sável para dar prosseguimento à 
batalha pela liberdade! 

O que levou milhões de pes
soas às ruas pelas Diretas-Já 

foi a busca de uma saída demo
crática para o impasse em que vi
ve o pais - entre um regime arbi-

. trário, antipovo, e o anseio de li
berdade dos brasileiros. E foi por 
entender que a candidatura única 
das oposições representa a conti
nuidade deste processo que cen
tenas de milhares já acorreram às 
manifestações de Goiânia, Belém 
e Manaus. O que está na ordem 
do dia, o que os trabalhadores e 
todas as pessoas progressistas do 
país almejam, é o fim da ditadu
ra e a conquista de um governo 
de transição democrática. 

O que está em curso é um com
bate acirrado para obrigar os ge
nerais a largar o monopólio do 
poder que mantêm a ferro e ,fogo 
por duas décadas no país. E ilu
são achar que esta oligarquia sai
rá gratuitamente do Palácio do 
Planalto. O próprio Tancredo 
Neves, conhecido por sua forma
ção conciliadora, reconheceu há 
tempos que a idéia de uma candi
datura de consenso ficou velha, 
passou. Mais recentemente os 
discursos violentos dos ministros 
militares acentuaram o caráter de 

confronto que assumiu a luta pe
la sucessão. 

Não se pode portanto pensar 
em verdadeira transição demo
crática sem uma ampla e enérgica 
mobilização da opinião pública. 
É absolutamente falso pensar nu
ma simples contagem aritmética 
dos votos no Colégio Eleitoral. 
Este foi o sonho dourado de Ma
luf e Figueiredo - e os sonhadores 
acabaram na rua da amargura. 

Mais do que a simples vitória 
no Colégio, trata-se de criar con
dições mínimas para governar. E 
que ninguém se iluda, isto não 
mais é possível sem efetivo res
paldo popular. É fundamental 
garantir a participação de todas 
as forças vivas da nação na jor
nada cívica para tirar o país da 
crise. Qualquer pretensão de re
solver os problemas nas cúpulas 
está fadada ao fracasso. Figuei
redo que o diga. 

S e há governadores que ain
da dão mostras de ranço 

reacionário e revelam incapaci
dade de acompanhar o avanço 
do processo politico; se há quem 
se apavore com os arreganhes 
dos donos do poder, isto deve ser 
tratado abertamente entre os 
oposicionistas, buscando solu
ções mas sem quebrar a unidade 
e sem cercear a participação de 
ninguém. Sobretudo não se justi
fica alijar o povo da batalha su
cessória sob pretextos atravessa
dos, aproveitando a . campanha 
anticomunista dos generais. 

E, inadmissível capitular dian
te das provocações e amea

ças dos malufistas. Retirar o po
vo da luta sucessória é hoje um 
golpe fatal no próprio caráter de
mocrático da candidatura oposi
cionista. Os fascistas jogam tudo 
para chegar a uma solução deste 
tipo. Sabem que sem o povo, 
mesmo perdendo no Colégio 
Eleitoral, terão condições de exi
gir um recuo após outro do novo 
governo, e preservar ao máximo 
suas posições. 

Todo democrata conseqüente 
só pode repudiar q'-!alquer obstá
culo aos comidos. E hora de luta 
pela liberdade. É hora de povo 
na rua. 
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Terminou com um 
impressionante 
fiasco a romaria 
de Paulo Maluf 
pelas capitais 
nordestinas. Dos 
nove governadores 
da região, todos 
do PDS, seis já 
anunciaram que 
apóiam Tancredo, 
dois estão em 
vias de fazer o 
mesmo e apenas um, 
o da Paraíba, 
tende ,para Maluf. 
Quanto ao povo 
nordestino, em 
toda parte deixou 
claro que repudia 

· o candidato do 
regime militar, 
do fascismo e da 
corrupção. Pág. 3. 

Francisco Fabricio, do STR de Alagoinha, ameaçado de morte 

Regulamentação sai 
sob protestos dos 
malufistas e do PT 

Votação na Câmara para re2ularizar o Colégio Eleitoral 
venceu a obstrução e·a tentativa malufista de impor o 
voto secreto. Página 4 

Operários do ABC 
não se iludem com 
a tese do boicote 

A TO ouviu os metalúrgicos da Volkswagen de São 
Bernardo: a grande maioria acha que é preciso 
votar em Tancredo no Colégio. Pág. 4 

Decisão do STF 
joga com vida de 
Mário Firmenich 

Truculência dos 
usineiros não detém 

greve na ~araíba 

Na quarta-feira, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu negar o habeas-corpus impetrado a favor do re
volucionário argentino Mário Eduardo Firmenich, con
firmando, dessa forma, sua extradição. Ameaçado de 
morte na Argentina por extremistas de direita, Firme
nich ficará exposto à sanha criminosa dos remanescentes 
do regime militar naquele país, se for consumada a deci
são do STF. Seu crime foi ter ousado combater de armas 
nas mãos a ditadura fascista implantada em 76 pelos ge
nerais. O fato deixa evidente o caráter de classe da Justi
ça, o parcialismo e o ódio que a orienta no julgamento 
daqueles que lutam até as últimas conseqüências contra 
a opressão dos poderosos. Para que não se tenha dúvi
das sobre isso, basta que se lembre da multidão de crimi
nosos exiliados no país, "esquecidos" quando não aco
bertados pelo poder. Por outro lado, o episódio eviden
cia, também, o caráter vacilante e burguês do governo 
Alfonsin, que, para fazer média com os generais e o im
perialismo, procura colocar num mesmo plano aqueles 
que combateram decididamente o regime militar com os 
torturadores e assassinos forjados pela ditadura dos ge-

Enfrentando ameaças e prisões, .120 mil cortadores de 
cana afirmam que sõ voltam ao trabalho quando suas 

reivindicações foram atendidas. Página 7 

Qual a comissão de fábrica 
que ajuda de fato a 

causa operária? 

nerais. · 

Uma polêmica entre operários, mas onde os patrões 
também metem o bedelho. Leia na pág. 5 

Terror ataca 
PC do B em Goiás 

Na calada da noite, invadiram e saqueaream a sede 
da Comissão pela..Legalidade do PC.do B. Páu 
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ções com o governo; mas não pretendem abandonar os 
negocia

Pág.2 
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Governo quer a rendição da 
guerrilha em El Salvador 

• No dia 15 de outubro, quinto aniversário do golpe que derrubou 
• o governo do general Carlos Humberto Romero em El Salvador -
. fato que serviu de estopim para a luta armada nesse país-, realizou-
se em Las Palmas o encontro entre o presidente José Napoleón 
Duarte e altos dirigentes da FMLN e da FDR, representantes das 

.forças guerrilheiras. 

. As conversações 
, tiveram como resul
, tado a formação de 
r uma comissão pari-
tária, integrada por 
quatro representan
tes do governo e 
quatro das forças 

·patrióticas, para 
analisar as propos
tas apresentadas e 
encaminhá-las. No
va rodada de nego
·ciações será realiza
da em novembro. 

Esse "diálogo" 
introduziu um fato 
·novo no cenário po
lítico salvadorenho 
e no quadro geral de 
conflito em toda a 
América Central. 
Desde que surgiu, 
há três anos, a Fren-

1te Farabundo Martí 
de Libertação Na- Líderes da guerrilham chegam a La Palma 
cional sempre foi 
considerada pelo regime antipopu
lar pró-ianque como org~ização 
"criminosa e terrorista", à qual 
não se reconhece o status de força 
representativa. A intensificação da 
luta revolucionária, o crescente 
apoio das massas populares à 

~FMLN, inclusive fora do pais, indi
caram ao regime títere e a Washing
ton a impossibilidade de dobrar a 

' luta do povo salvadorenho apenas 
com os esquadrões da morte do ar

•quifascista D' Albuisson ou com as 
tropas adestradas pelo Pentágono. 

Isto os obriga a manobrar e transfe
rir o centro da luta para outro terre
no - o das negociações. E impõe, 
ainda que contra sua vontade, que 
o regime "reconheça, de fato, a 
"força de representação e beligerân
cia da FMLN'', como divulgou a 
rádio Venceremos, porta-voz ofi
_cial da ~}lerrilha. 

Várias forças políticas interna
cionais saudaram o encontro de 15 
de outubro, como "o passo decisi
vo para a pacificação de El Salva
'dor e de toda a América Central". 
É urna afirmação intempestiva, ei
vada de engodo e mistificação. As 
forças verdadeiramente antiirnpe
rialistas e o próprio povo de El Sal
vador têm aprendido do duro con-

fronto com os agressores externos e 
com as oligarquias reacionárias in
ternas a necessidade de utilizar, na 
luta contra inimigos mil vezes mais 
poderosos, as mais variadas formas 
de luta- armadas e não armadas. 
E em cada batalha elevam a vigilân
cia contra os planos lesa-pátria do 
imperialismo não nutrindo nenhu
ma ilusão em suas manobras diabó
licas. 

As propostas levadas por Duarte 
visam fazer com que os guerrilhei
ros deponham as armas, desmobili
zem seus 12 mil efetivos e abando
nem as áreas por eles ocupadas, que 
já representam cerca de 113 do ter
ritório do país. Desde o discurso 
pronunciado perante a Assembléia 
Geral da ONU, há duas semanas, 
Duarte exortou os guerrilheiros a 
"abandonarem sua atitude anti
histórica e a deporem armas''. Por 
seu turno, Ronaid Reagan elogiou a 
iniciativa de Duarte e aproveitou 
para fazer uma provocação contra 
o governo nicaragüense. Reagan 
afirmou que "se o governo sandi
nista fizesse a mesma oferta às for
ças de resistência (sic!) na Nicará
gua, todos nós estaríamos muito 
mais perto de uma verdadeira paz 
na América Central". Enquanto is
so, Kirkpatrick, urna das responsá-

veis pela elaboração da política 
centro-americana do governo Rea
gan, asseverou: "Negociações em 
El Salvador só se a guerrilha depu
ser as armas''. 

A intromissão ianque nos últimos 
acontecimentos em El Salvador fi
cou patente também com a viagem 
àquele país feita por George Shultz, 
secretário de Estado dos EUA. 
Shultz foi definir para seus fanto
ches do governo e do exército salva
dorenhos os pontos de vista norte
americanos acerca do "diálogo". 
Mas, que propõem, afinal, o impe
rialismo ianque e Duarte aos guerri
lheiros, em troca da rendição? 

Primeiro, "a anistia geral, ime
diata e irrestrita para todos os que 
participaram direta ou indiretamen
te de crimes (grifo nosso) ligados á 
violência política"; segundo, "a ga
rantia de participação politica dos 
anistiados através dos partidos que 
venham a constituir", sem dizer co
mo se institucionalizaria a derno
cracria no país. Seguem-se várias 
outras promessas vagas, corno a 
''criação de programas especiais dtl' 
reabilitação para os afetados mo
ral, fisica e mentalmente pela guer
ra". 

Nenhuma palavra sobre os pro
blemas de fundo do país, sobre a 
terrível opressão social que pesa so
bre o conjunto da população. Ne
nhuma garantia efetiva sobre a re
conquista da liberdade política, ne
nhuma afirmação da soberania na
cional em face do intervencionisrno 
norte-americano. Nenhuma medida 
para conter a sanha dos esquadrões 
da morte. 

Washington e Duarte preparam
se desenfreadamente para a conti
nuação da guerra e para intensificar 
a escalada repressiva contra o povo. 
Na mesma semana em que se agita
va a bandeira da paz, anunciou-se 
que os EUA iniciaram um progra
ma para duplicar a capacidade aé
rea das Forças Armadas Salvadore
nhas e que aumentarão a ajuda mi
litar a El Salvador para 129 milhões 
de dólares em 1985. 

O povo salvadorenho empunhou 
armas, não por incitamento de gru
pos "criminosos" ou de forças ex
ternas, mas porque este se revelou 
corno o único caminho capaz de as
segurar a liberdade, a independên
cia e o progresso social, cuja con
quista depende, como passo inicial, 
da liquidação do regime antipopu
lar e oligárquico e do domínio exer
cido pelo imperialismo ianque. Por 
isso, não se deixará embair pela de
magogia pacifista nem capitulará. 
(José Reinaldo de Carvalho) 

Aprendizes do ~apitalismo na China 
"Temos muito que aprender 

com o capitalismo". Esta foi a 
confissão feita pelo Diário do 
Povo, o jornal do Partido "Co
munista" da China, no último 
dia 15. O pais de Mao Tsétung e 
Deng Xiaoping está à cata de in
vestimentos estrangeiros para 
desenvolver sua economia nos 
moldes capitalistas, visando tor
nar-se uma superpotência impe
rialista. 

Em 1949 houve uma revolução 
antiirnperialista na China. Nessa 
época, 80o/o do capital no país eram 
estrangeiros, e foram nacionaliza
dos. Mas os capitalistas de origem 
chinesa, donos dos restantes 20% 
do capital do pais, tiveram seus pri
vilégios garantidos. "As medidas 
tornadas nessa revolução visam, 
não a abolição, mas sim a proteção 
da propriedade privada'', escreve à 
época Mao Tsetung. De fato, a pro
priedade privada - inclusive sobre 
as indústrias - nunca chegou a ser 
extirpada na China rnaoísta. Os 
proprietários de empresas estatiza
das foram "indenizados" pelo go
verno, que ainda os colocou na di
reção das próprias empresas e os 
chamou para participar do gover
no! 
RETORNO DO IMPERIALISMO 

Mao ainda liderava o governo 
quando este país resolveu atrair de 
volta para suas fronteiras o capital 
estrangeiro. 

O plano dos dirigentes de Pequim 
é transformar a China numa super
potência imperialista. Mas, para is
to, eles precisam desenvolver mais a 
indústria local, produzir mais ri
quezas para poder exportar seus ca
pitais e explorar outros povos. O 
caminho que escolheram foi refor
çar o capitalismo interno, garantir 
os lucros dos exploradores nacio
nais, e atrair o capital imperialista 
para setores da economia em que os 
chineses ainda carecem de tecnolo
gia avançada e experiência adminis
trativa. Daí o Diário do Povo, na 

edição de 15 de outubro, frisar que 
"os países devem aprender uns com 
os outros'', salientando que é ne
cessário assimilar "os elementos 
úteis" do capitalismo. 

A nível interno, corno afirmou o 
primeiro-ministro Zhao Zyiang no 
Congresso Popular em maio, o pla
no é ampliar o "sistema de respon
sabilidade" nas empresas (aumen
tando os prêmios por produtividade 
e as diferenças salariais entre os 
operários), e estimular ainda mais 
"as empresas privadas". Além dis
so, disse que "devemos incentivar a 
concorrência e impedir o monopó
lio'' (referia-se não aos monopólios 
capitalistas, mas à administração 
centralizada da economia pelo Es
tado operário, para se construir o 
socialismo). Aplicando essa políti
ca, o governo anunciou no início do 
mês a redução, de 120 para 60, dos 
produtos industrializados, e de 29 
para 10, dos produtos do campo 
submetidos ao planejamento cen
tral. 

Deng Xiaoping e o presidente Li 
Xiannian garantiram ao chanceler 
alemão Helrnut Kohl, no último dia 
9, que a China continuará com "as 
portas abertas para o mundo exte
rior'', isto é, para os investimentos 
das rnultinacionais. Kohl foi à Chi
na contratar a produção do Sedan 
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Com Coca-Cola e leis do 
mercado, Xiaoping quer o 
capitalismo na China 

pela Volks em Shangai, que desde 
1983 já explora os operários locais 
para produzir o carro "Santana". 
Atualmente na China atuam inúme
ras empresas estrangeiras. Desde o 
grupo francês modista Pierre Car
din, até os magnatas alemães do 
carvão, passando por exploradores 
de petróleo japoneses, americanos e 
ingleses, e pela Coca-Cola ... 

POVO EXPLORADO 
O povo chinês usufrui os ''bene

ficios" da escravidão assalariada: 
os salários na China são 115 da mé
dia salarial dos operários de Hong 
Kong (território chinês sob domínio 
britânico); já se fala que o número 
de desempregados ultrapassa os 30 
milhões nas cidades, além dos 100 
milhões de camponeses sem traba
lho; a crirninalidade aumentou cin
co vezes nos últimos 30 anos .-- en
tre agosto de 83 e agosto deste ano, 
mais de 10 mil chineses foram fuzi
lados corno "criminosos". Outro 
subproduto do capitalis o, as em
pregadas domésticas, tai.\W,~;.' I.I.I..;~IJJ 
crescendo. Só em Pequi 
mais de 30 mil dornéstic 
metade mulheres vindas 
buscar emprego na cidad 
tariado chinês sofre na ca 
mandos dos ''aprendizes 
lisrno" agarrados ao po 
país. (Carlos Pompe) 
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Há 40 anos, existiam 668 operárias na Albânia. Hoje são quase 500 mil! 

Leis que protegem o 
trabalhador albanês 
Os trabalhadores albaneses - -w. 

pouco mais de 1 milhão - estão anos de ' 
distribuí_dos at~alrnente em mais til® ...._OIDP-a-O 
de 3 mil profissões - em 1947 I uw 'Y 
eram apenas ~5- e subrnetid?s a albanesa ' 
urna das mais avançadas legisla- _ 
ções do trabalho no mundo, o que LIBERTAÇAO DA MULHER 
é próprio de urna sociedade autentica- Antes da libertação, as mulheres ai-
mente socialista, em que o poder é banesas, 94% das quais eram analfa
exercido pela classe operária, aliada betas, usavam véus encobrindo o ros
ao carnpesinato cooperativista. to e valiam provavelmente menos que 

Durante as três semanas que passei um cavalo. No dia da libertação havia• 
na Albânia, pude entender o que sig- apenas sete mulheres com curso supe
nifica exatamente o fato de os traba- rior em toda a Albânia e apenas 668 
lhadores estarem no poder. Urna das trabalhando na produção. Não seria 
preocupações básicas da planificação possível reconstruir o país e edificar o 
econômica é justamente criar o núrne- socialismo contando apenas com a 
ro de empregos capaz de absorver os metade masculina da população. A li
novos contingentes de mão-de-obra bertação da mulher era questão fun
que formam ano a ano. Assim, ao fi- darnental. 
nal do atual qüinqüênio, em 1985, te- Hoje, a mulher albanesa representa 
rão sido criados 210 mil novos empre- 46% dos trabalhadores da cidade e do 
gos. Adernais, um operário só pode campo. As diferenças do nível profis
ser demitido, mesmo quando comete sional e intelectual entre mulheres e 
falta grave, quando a direção da em- homens praticamente desapareceram 
presa lhe conseguir um emprego em na população com menos de 25 anos. 
outro local. Quer dizer: os albaneses As mulheres representam 47% dos 
têm assegurado seu direito ao traba- alunos matriculados nas escolas de to
lho, corno em nenhum outro país do dos os níveis e 30% dos membros do 
mundo. Assim, o desemprego que, Partido do Trabalho. Na Assembléia 
antes da libertação, assolava 59% dos Popular, são 1/ 3 dos 250 deputados. 
trabalhadores, hoje não existe. O mesmo ocorre no Tribunal Supre-

Os exemplos dessa avançada legisla- mo. Hoje a União de Mulheres da Al
ção, existente apenas sob o socialis- bânia possui 600 mil filiadas. 
mo, são numerosos. O trabalhador A gravidez e a procriação deixaram 
tem de faltar seis meses consecutivos de ser problema para as albanesas. 
para ser demitido por ausência no tra- Atualmente a licença de gravidez é de 
lialho. Não são admitidos nas empre- seis meses. As grávidas não podem 
sas menores de 15 anos e os de idade trabalhar à noite e podem escolher um 
entre 15 e 16 cumprem urna jornada trabalho que julguem mais leve, sem 
diária de apenas seis horas, ganhando qualquer diminuição no salário. As 
por oito. A jornada, aliás, é de oito que estão amamentando crianças com 
horas (sete para o trabalho noturno), menos de nove meses podem deixar o 
mas existem muitos casos em que ela é trabalho pelo tempo necessário de 
menor, corno o dos mineiros, profes- quatro em quatro horas. Também 
sores, trabalhadores em certas áreas aqui não há qualquer alteração sala
da saúde pública, os que estão estu- rial. Isto sem falar que o parto é intei
dando etc. rarnente gratuito e a abundância de 

Minha viagem à Albânia serviu para creches espalhadas pelo país ajuda a 
derrub<>r o mito de que, sob o socialis- mãe a criar seu filho sem deixar de tra
mo, os trabalhadores são obrigados a balhar ou estudar. 
um trabalho duro e rigoroso para Ser mãe, aliás, deixou de ser um far
curnprir as ambiciosas metas dos pla- do e passou a ser urna honra. Tanto 
nos qüinqüenais. Acontece que os que a trabalhadora que tenha dado à 
próprios trabalhadores participam da luz ou criado seis ou mais filhos até os 
definição das metas do plano e, para oito anos de idade, pode ser aposenta
tanto, levam em conta sua capacidade da cinco anos antes do limite legal. 
média de trabalho. No capitalis!JlQ é O período de férias dos trabalhado
que os operários são sugados ao rnáxi- res albaneses varia de 12 a 36 dias úteis 
mo para aumentar a taxa de lucro dos por ano, dependendo do tipo de pro
patrões. Visitei muitas fábricas e, en- fissão. Trabalhadores de mais de 70 
quanto conversava com inúmeros profissões dificeis - corno os minei
operários, as suas máquinas eram sim- ros do subsolo, por exemplo - têm 
plesrnente desligadas. Numa seção da período mais longo. Mesmo com 12 
fábrica de fios de cobre em Skodra, dias úteis os operários albaneses levam 
no Norte do país, quando chegamos, vantagem sobre os brasileiros na ques
vi urna operária sentada numa poltro- tão de férias. Os brasileiros, dos 30 
na cortando as unhas. Enquanto ali dias de férias, habitualmente vendem 
estivemos a seção literalmente parou e dez e ocupam os outros fazendo um 
as operárias ficaram assistindo a nossa bico qualquer para suplementar a ren
conversa e, vez por outra, participan- da. Isto sem falar no fato de que o tra
do dela. balhador albanês, ao contrário do 

O ritmo de trabalho nas indústrias brasileiro, não tem preocupações com 
albanesas até parece frouxo em com- violência, dinheiro, saúde e educação 
paração à loucura que se vê nas fábri- dos filhos, com o emprego, prestação 
cas capitalistas. da casa etc. (Luiz Manfredini) 

Iugoslávia 
condena mais 

kossovares 
Os falsos socialistas iugoslavos conti

nuam atacando o povo albanês de Kos
sova, que luta pelo direito de ser uma 
República na Federação do país- direi
to que lhe é garantido pela Constituição. 

Thatcher prega 
pena de morte 
para irlandeses 
A ação do IRA contra os representan

tes do imperialismo britânico reunidos 
em Brighton, no último dia 12, serviu 
para que a reação inglesa desencadeasse 
uma odiosa campanha antiirlandesa. 
Um deputado do Partido Conservador, 
de Margareth Thatcher, anunciou a rea
presentação de seu projeto de lei que ins
titui a pena de morte contra os patriotas 

Irlanda. As 15 mil mortes de ulande
durante os 15 anos de ocupação rnili
britânica no país são conveniente-

ente "esquecidas" no projeto do depu
do conservador Peter Bruinvels. Ele 

revê a pena de morte contra "atos de 
terroris o" q e ' c 1fl 

1t lut 
dês tod t erminação e reunifica-

ÍE. 



T .hn ,g , • NACIONAL 3 DE 22 A 28/10/198..:...4 ________________ fi ft8uperana ________________ --:...:..:...;..;:..;...;;;;....;..,;;,~ 

10 mil vão às ruas em Crateus 
apoiar candidato da oposição 
Seguindo a maratona democrática ~os 

grandes comícios pró-Tancredo, no fmal 
da semana passada em Crateus (CE) 10 
mil pessoas foram às ruas manifest?r seu 
apoio à candidatura úni~a d~s ~poslçõ~s
Foi a maior concentraçao publ1ca da his
tória da cidade. Do ato, entre outras per
sonal'idades participou o governador do 
Ceará Gonz~ga Mota, que definiu Tancre
do Ne~es como o político mais capacita
do para neste momento, unir o povo bra
sileiro dontra a pretensão continufsta do 
regime. O comício durou 2 horas; teve 14 
oradores. Todos concentraram fogo con
tra o regime. A lamentar, contudo, foi o fa
to de que, apesar do comparecimento 
massivo,os representantes p~pul9:res,be~ 
como os partidos constrangidos a llegal!
dade não tiveram direito à palavra, devi
do às pressões feitas por integrante~ da 
Frente Liberal. Antes e durante a mamfes
tação contudo, houve a distribuição do 
texto': Porque os Comunistas Apóiam Tan
credo" do PC do Brasil, que teve uma re
ceptividade muito grande, mostra~do ~u7 
o povo não compartilha com as dlscnml
naçoes impostas por políticos da burgue
sia. 

Deputado petista ameaçado de 
expulsão por apoiar Tancredo 
No Acre um dos quatro solitários Esta

dos onde Ó PT tem representação na As
sembléia Legislativa, o deputa_do esta
dual petista Ivan Melo chego_u a conclu; 
são de que será errado o partido levar ate 
as últimas conseqi.Jências sua política _de 
boicote à candidatura Ta'ncredo. Fo1 o 
quanto bastou para um encontro estadual 
do PT acreano, no fim de semana p~ssa
do, ameaçá-lo com expulsão sumárta d? 
partido caso não volte atrás em sua posi
ção. O ultimato foi aprovado por 23 votos, 
entre apenas 30 pessoas presentes ao en
contro. Porém o deputado Ivan Melo, pe
queno comerciante, com. bases no ya!e 
do Juruá, considera que e a sua pos1çao 
que está em sintonia com a dos trabalha
dores acreanos. (da sucursal) 

Boicote ao Colégio Eleitot·al 
pode trazer bons dividendos 
E por falar em PT, o artifí?i? de ~ão 

comparecer (boicotar) ao Coleg1o EleitO
ral promeffJ ser uma inatividade bastante 
lucrativa. E o que ficou claro na proposta 
feita recentemente pelos malufistas ao 
deputado Denizar Arneiro (PMDB-RJ). Em 
troca de sua ausência no Colégio, ele po
deria indicar um diretor para a Compa
nhia Sidf~rúrgica Nacional, em Volta R~
donda. Foi .o próprio parlamentar flumi
nense quem revelou o fa_to à _imprer:sa, 
quarta-feira. Den1zar Arne1ro nao ace1.tou 
a proposta, mas deixou escapar a _d1ca. 
Com a palavra, os . dep~t!idos pet1~tas. 
Quem imaginou que a tat1ca_ do bo1cote 
ao Colégio só aca~reta pr~Julzos, andou 
se iludindo como ficou ev1dente; ao con
trário, pod~ render bons dividendos. 

Maluf quis usar seus capangas 
para jogar ovos em Tancredo 
lnconformado com as vaias que o povo 

espontaneamente lhe dedica sempre_ que 
aparece uma oportunidade, o can~:lidat? 
do regime militar, Paulo Maluf, qws revi
dar. A seu modo, ou seja, com os métod_os 
próprios do gângster que ele é. Ass1m, 
conforme revelou inocentemente o malu
fista Reynaldo de Barros (o '!!esmo que, 
candidato a governador de Sao Paulo pe
lo PDS em 82, chamou Montoro de gover
nador em debate pela TV durante a cam
panha) Maluf pensou em contratar um 
bando 'de 30 ou 40 mercenários "para re
cepcionar Tancredo com ovos e vaias nos 
aeroportos"- Reynaldo de Barros confes
sou também que a idéia, debatida pelos 
organizadores da campanha de Maluf, 
"foi deixada de lado"- provavelmente por
que não encontraram criminosos com co
ragem para o ingrato trabalho. 

Debate mostra contradições, 
no seio das classes dominantes 

Um debabate realizado no dia 15 de ou
tubro no programa Jogo de Cartas da TV 
Record de São Paulo entre grandes em
presários nacionais, serviu para ilustrar 
bem a quan.tas andam as contradições no 
seio das classes dominantes. De um lado, 
estavam Antônio Ermirio de Morais (do 
grupo Votorantim) e Abílio Diniz (do Pão 
de Açúcar), que apóiam Tancredo; do ou
tro os malufistas Miguel Colassuono (da 
Embratur) e Fernando Carvalho, (empre
sário e deputado federal do PTB-RJ). Co
lassuono bem no estilo Maluf, fez a defe
sa e a apologia do regime e~? se~ ?andi
dato. Ermírio de Moraes e Ab1l1o Dm1z, por 
outro lado deixaram claro que uma par
cela ponderável do empresariado nacio
nal sente-se prejudicada pelo modelo 
econômico vigente e não concorda, em 
participar, com os pnvilégios em de~asia 
para as multi nacionais._ E também nao ~e 
dispOe a continuar aparando a corrupçao 
e um regime em frangalhos. ·Por 1sso 
apóia Tancredo Neves e quer mudanças. 
Falando sobre as propostas de Maluf, 
Abflio Diniz disse que o candidato rlo PDS 
nao tem propriamente um programa "mas 
sim um monte de livrinhos que falam de 
tudo e nada dizem" . 

ERRATA 
Na última edição da Tribuna Operaria, 

uma foto sobre os mutilados do sisal na 
Bahia, publicada na primeira página, p~r 
um erro técnico foi indevidamente credr
tada ao arquivo da Tnbuna. Na verdade, a 
foto pertence ao Jornal oa Bahia, a quem 
devemos e pedimos desculpas. 

50 mil no 
comício do 
Amazonas 

Cerca de 50 mil pessoas - número 
superior de participantes ao do comí
cio das Diretas Já- compareceram no 
último dia 13 a manifestação de 
apoio ao candidato Tancredo Nev~s. 
Em menos de uma semana a comis
são organizadora do evento, compos
ta por representantes de todas as for
ças oposicionistas do Estado, conse
guiu mobilizar o povo amazonense. 

Durante todo o comido os populares 
0 

entoaram o refrão "1, 2, 3, Maluf no 'E 
Xadrez'', o que pateHteia o repú~io ~~s .ê 
amazonenses ao candidato do regime mi- ~ 
litar. E com grande entusiasmo aplaudi- ~ 
ram o candidato oposicionista Tancredo ,g 
Neves, que em seu discurso reafirmou o ~ 
compromisso de fazer um governo de 0 . 

Governadores nordestinos 
declaram apoio a Tancredo 

Na semana passada, os 
governadores do PDS da 
Bahia, do Rio Grande do 
Norte e do Piauí anuncia
ram seu apoio ao candi
dado das oposições, Tan
credo Neves. Maluf ainda 
arriscou visitar o Piauí, 
para ver se negociava al
gu~s votos. Mas não teve 
êxito. Foi vaiado e quase 
teve que sair pelas portas 
do fundo do Palácio do 
Governo. 

transição democrática e convocar ime- ~ 

diatamente a Assembléia Nacional Cons- Maluf visitou Hugo Napoleão, mas não conseguiu apoio do governador do Piaui. 
tituinte Livre e Soberana. 

"Deputado, se o senhor 
quiser pode sair por outro 
portão, nos fundos", suge~ 
riu o governador Hugo Na
poleão ao candidato do re
gime militar, Paulo Maluf, 
no dia 17. Maluf, já ao en
trar no Palácio do Gover
no, foi vaiado por popula
res que manifestavam seu 
repúdio ao representante do 
continuísmo. O ex
governador trombadinha 
conversou 1por quase duas 
horas com o chef'e do gover
no piauiense, tentando 
demovê-lo de sua decisão 
em apoiar Tancredo Neves. 
Fracassou. 

O coordenador da Intersindical do 
Amazonas, Francisco Braga de Souza, 
entregou ao candidato da Aliança De
mocrática um documento expondo as 
principais reivindicações dos setores po
pulares e sindicais. Nele os trabalhadores 
exigem partitipação na elaboração da 
política para a Amazônia, ampl~ação do 
Distrito Industrial de Manaus, hberdade 
de organização partidária, autonomia 
dos Sindicatos, direito de greve etc. 

AÇÃO DE SABOTAGEM 
O comício do Amazonas representou 

um grande reforço à campanha de Tan
credo Neves. Os setores populares, com 
suas associações de moradores, Sindica
tos e outras entidades democráticas, tive
ram participação destacada na orga~iza
ção da manifestação. E o povo ~eixou 
claro sua disposição de lutar pelo flm d~ 
regime militar: mesmo a chuva não o ti-
rou da praça. . . 

Durante o ato ocorreram alguns mel
dentes como a prisão de popular que 
empu~hava uma bandeira d_o PC do 
Brasil e a sabotagem do fornecimento de 
energia elétrica na praça. De acordo com 
o presidente do PMDB do Amazonas, 
deputado Carlos Alberto De Carli, o go
vernador Gilberto Mestrinho não ins
truiu a policia para apreender bandeiras 
dos' partidos clandes~in?~· "Mas ~á ves
tígios da politica arbitrana. pedes~Ista na 
polícia que o governador amda nao co~
seguiu expurgar", queixou-se De C~rl.I. 

A tentativa de sabotagem ao comicto 
prejudicou o pronunciamento do depu
tado Ulisses Guimarães por duas vezes. 
Tancredo Neves.atribuiu os incidentes às 
forças direitistas que querem impedir a 
vitória da oposição. E o governador 
Mestrinho foi duro na crítica aos sabota
dores. No final do comício o secretár~o 
da Comissão Social informou que havia 
sido detido um homem visivelmente em
briagado que confessara ter recebido Cr$ 
100 mil para executar a sabotagem na 
energia elétrica. (da sucursal) 

Atentado 
anticomunista 

em Goiás 
Na madrugada de quinta-feira, 18, foi 

invadida em Goiânia, Goiás, a sede da 
Comissão pela Legalidade do Partido 
Comunista do Brasil. A sede foi vascu
lhada por indivíduos que aparente~ente 
entraram pelo vitrô da sala, localizada 
no primeiro andar do prédio. Os arqui
vos foram remexidos. Um armário foi 
arrombado e diversos materiais foram 
roubados, entre os quais documentos e 
dois telefones. A gaveta de uma escriva
ninha foi forÇada, mas os invasores não 
conseguiram arrombá-la. Na parede fi
cou uma inscrição: "Nós sabemos tudo" 
- assinado PDS. Ao fecharmos esta edi
ção, recebemos a notícia de que o depu
tado Ronaldo Jayme, do PMDB, apre
sentaria um requerimento na Assembléia 
Legislativa goiana, repudiando o atenta
do e exigindo providências para apura
ção dos fatos e dos autores. 

O incidente em Goiás se insere numa 
campanha de cunho anticomunista que 
visa conturbar o quadro político e tem 
como alvo principal a candidatura Tan
credo Neves. O regime militar e seus se
quazes vêm agitan~o o fan~asma do _co
munismo na tentativa de cnar um chma 
de confusão e instabilidade, que pode 
abrir espaço para uma onda de repres
sões visando tumultuar o processo suces
sório. Os atentados, declarações de mili
tares e personalidades malufistas visam 
intimidar os setores mais vacilantes da 
oposição e forçar um recuo na c~mpa
nha democrática em torno da candidatu
ra de Tancredo Neves. 

INVASÃO NA VOZ 

Nesta mesma manobra reacionária. 
foi invadida na última segunda-feira, dia 
15 a sede do jornal "Voz da Unidade", 
err{ São Paulo, onde foram apreendidos 
diversos materiais do PCB. No mesmo 
d1a foram invadidas residências de inte
grantes desta orgamzação, _como Gi~
condo Dias, Hércules Corre1a, Ivan PI
nhetro, Sergio Morais e Givaldo Siquei
ra. 

O Nordeste não malufou 
A demagogia barata de 

Paulo Maluf com o Nor
deste não deu certo. Ma
luf já prometeu mundos e 
fundos para o sofrido po
vo nordestino e para as 
classes dominantes lo
cais. Mas não conseguiu 
arrebatar os votos com 
suas ofertas. Dos gover
nadores nordestinos, 
apenas o da Paraíba, 
Wilson Braga, malufou. 
O de Sergipe, João Al
ves, continua reticente 
em apoiar o candidato
trombadinha. O de Ala
goas, Divaldo Suruagy, 
foi taxativo na semana 
passada: "Não apoiarei 
Maluf". 

Os governadores do 
Maranhão, Luiz Rocha; 
Piauí, Hugo Napoleão; 

Ceará, Gonzaga Mota; mo pagamento para os 
Rio Grande do Norte, convencionais que malu
Agripino Maia; Pernam- fassem. 
buco, Roberto Maga- Se a falta de apoio dos 
lhães; e da Bahia, João políticos pode ser avalia
Durval, apóiam aberta- da pela quase totalidade 
mente Tancredo. dos governadores nordes-

Antes da Convenção tinos- todos do PDS
do PDS, Maluf já alar- que não malufaram, mais 
deava que seu "maior, evidente ainda é a ojeriza 
mais sério, mais impera- que a simples menção do 
tivo compromisso com a nome Maluf causa ao po
nação será redimir a terra vo daquela região - co
nordestina, e incorporar mo aliás em todas as re
plenamente seu povo ao giões do país. 
progresso que todos pre- Uma manifestação ar
tendemos para o Brasil". ganizada pelas mulheres 
Mas o que pretendia mes- repudiou a visita de Ma
mo era comprar votos: lu f a Alagoas, dia 1? de 
"Vou dar seis Ministérios outubro. No dia seguinte 
ao Nordeste e inúmeros o candidato ficou prati
outros cargos importan- camente sitiado na As
tes para esta região", sembléia Legislativa do 
prometeu no Ceará, co- Sergipe, onde foi "ovo

. r 0 cion~do". No Ceará! dia 
1 pl . ·:;- 5, vaias e refrões pedmdo 

• <lS - • ""d.q: sua pnsão recepcwnaram 
o.> Maluf no aeroporto. Dia 
~ 6, no Rio Grande do 
' Norte, também ocorre

ram manifestações anti
malufistas durante a esta
dia do candidato do regi
me. Dia 10, no Maranhã9, 
até a Força Aérea foi 
acionada para imped-ir 
que o povo mostrasse seu 
ódio contra o candidato 
do Planalto. E na Bahia, 
o "eleito" do PDS só 
conseguiu chegar até o 
aeroporto de Salvador 
graças a guardas-costas 
como o presidente Fi
gueiredo e o ministro da 
Aeronáutica, Jardim de 
Matos, dia 4 de setem
bro. Mesmo assim, não 
teve como impedir as jus
tas manifestações dos 
baianos contra o malufis-
mo. 

No Sergipe, Bahia e Ceará 
as manifestações de · 
protesto acompanham 
as viagens do candidato 
dos militares, Maluf 

Maluf não conta com 
apoio do povo, como vem 
sendo avassaladoramente 
demonstrado pelas manifes
tações de repúgio que rece
be por onde passa. Mas usa 
a máquina do governo Fi
gueiredo para pressionar os 
políticos que não rezam pe
la sua cartilha. Assim, o go
verno do Piauí não recebe 
verbas federais desde o iní
cio de agosto porque o PDS 
local dava mostras de que 
apoiaria a Aliança Liberal, 
como de fato acabou acon
tecendo. Delfim Nett~, pa
ra ajudar Paulo Maluf, ve
tou a liberação de cerca de 
Cr$ 14 bilhões para esse Es
tado, que é um dos mais po
bres do país. Também o 
Banco Central, o Banco do 
Brasil e o BNH suspende
ram verbas e investimentos 
no Piauí, porque seu gover
no não malufou. Mas isso 
acabou aumentando ainda 
mais a ira popular contra o 
candidato dos militares, co
mo se viu nas manifestações 
de repúdio à sua presença 
em Teresina. 

NATAL PRESENTE 

Enquanto isso no Rio 
Grande do Norte mais de 8 
mil pessoas compareceram 
dia 15 ao Palácio dos Es
portes de Natal, quando o 
governador José Agripino 
Maia anunciou seu apoio a 
Tancredo "para ficar ao la
do da vontade popular, de 
liberdade e progresso''. 

O gesto do governador 
do PDS teve apoio maciço 
da bancada estadual do seu 
partido na Assembléia Le
gislativa. Presente em Na
tal, Tancredo afirmou estar 
"em contato com o povo, 
buscando aquele apoio po
pular e aquela legitimidade 
que o Colégio Eleitoral não 
nos vai dar, porque no Co
légio Eleitoral o povo está 
ausente". O candidato dos 
democratas ainda destacou 
que "não podemos conti
nuar permitindo que vigore 
nesta pátria essa economia 
implacável que aí está, que 
levou a nação à recessão, 
que fecha as atividades ge
radoras de riquezas, que ge
rou o desemprego, que mer
gulhou a nação na miséria. 
E para que isto aconteça é 
necessário um governo res
paldado pelo povo''. 

BAHIA TANCREDA 

Outro governador do 
PDS nordestino a expressar 
seu apoio a Tancredo Neves 
na semana que passou foi 
João Durval, da Bahia. 
"Tancredo reúne muito me
lhores condições de fazer 
um grande governo", afir
mou. 

Duna! enviou uma carta 
ao general Figueiredo co
municando seu apoio ao 
candidato das oposições. 
Levou em conta a experiên
ci;l do go\ ern,ldor A gripirw 

___ .,..., ... , e i~u-
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Os parlamentares do PMDB compareceram em massa à sessão ... e M~luf foi de;r;;;ado, apesar da aliança com PT. 

Aliança Maluf-PT fracassa 
e Colégio é regulamentado 

Apesar da tentativa frustrada do PT e dos malufistas de obs
trução, evidenviando uma aliança que se torna a cada dia mais 
descarada, a Câmara dos Deputados aprovou, na terça-feira pas
sada, o projeto de lei complementar que regulamenta o Colégio 
Eleitoral e define os critérios para a escolha dos delegados esta
duais. 

A regulamentação do Colétio 
tornou-se uma questão de funda
mental importância na medida em 
que define critérios claros e precisos 
para a escolha dos delegados esta
duais e a própria reunião do Colé
gio Eleitoral em 15 de janeiro. 

MALUFISTAS CONTRA 
Os malufistas não queriam que a 

regulamentação fosse aprovada pa
ra ganhar tempo e forçar que a me
sa do Senado, controlada pelos 
adeptos da candidatura de Paulo 
Maluf, fizesse essa regulamentação, 
utilizando critéios que beneficias
sem a prática corrupta de alicia
mento, característica do deputado 
paulista. 

A aprovação da regulamentação 
só foi possível graças a um eficiente 
trabalho de mobilização da banca
da do PMDB, depois do insucesso 
obtido na votação da semana ante
rior, quando o PT e os malufisas 
conseguiram obstruí-la. Esse episó
dio deixou clara a necessidade de o 
PMDB assumir uma defesa política 
da regulamentação e de fazer um 
esforço concentrado na mobiliza
ção de seus deputados. 

Assim, na semana passada, o bo
letim da liderança do partido acen
tuou a necessidade e importância da 
aprovação desse projeto, mostran
do que a vitória de Tancredo Neves 

e o fim do regime autoritário pas
sam necessariamente por essa apro
vação. Além disso, todos os depu
tados peemedebistas receberam te
legramas de convocação assinados 
pelo líder da bancada, Freitas No
bre, pelo presidente do partido, 
Ulysses Guimarães, e pelo candida
to Tancredo Neves. O resultado foi 
um plenário lotado, com 294 depu
tados, número suficiente p'ara apro
var o projeto. 

Objetivamente apoiando as in
tenções do candidato do regime, 
Paulo Maluf, e dando mais uma de
monstração de sua estreiteza políti
ca, o PT novamente se colocou 
contra a aprovação do projeto, des
ta vez fazendo um desavergonhado 
e direto acordo com os malufistas 
na tentativa frustrada de obstruir a 
votação. 

Como só tem oito deputados, nú
mero insuficiente para se requerer a 
verificação de quórum, o partido 
negociou com diversos deputados 
malufistas, conseguindo, assim, 
que esses parlamentares apoiassem 
o pedido. A aliança foi admitida 
publicamente pelo deputado pedes
sista de extrema-direita, o malufista 
Amaral Netto, que, ao anunciar, 
eufórico, o acordo feito com os pe
tistas, quase que provocou um inci
dente em plenário. 

O deputado Haroldo Lima 
(PMDB-BA) registrou a aliança en
tre o PT e os partidários de Maluf e 
por pouco não foi covardemente 
agredido pelo petista Djalma Bom. 
Diante dos argumentos irrefutáveis 
apresentados pelo Deputado baia
no, Djalma, sem argumentos para 
contraditar, preferiu partir para a 
tentativa de agressão, também frus
trada. 

PTCOMMALUF 
Votaram junto com o PT ós ma

lufistas Amaral Netto, Nílson Gib
son, Adail Vetorazzo, João Carlos 
de Carli, Darcílio Aires, Oscar Al· 
ves, Adroaldo Campos e José Fer
nandes. O líder do PT, Aírton Soa
res, alertou os vice-líderes Djalma 
Bom e José Genoíno para o risco 
político do acordo com os malufis
tas, mas não foi ouvido e preferiu 
se omitir deixando que eles pagas
sem o preço da espúria aliança, que 
lhes valeu a pecha de malufista. 

Na opinião do deputado Haroldo 
Lima, vice-líder do PMDB, o parti
do não poderia se omitir dessa bata
lha política. "Parecia que estáva
mos com vergonha de regulamentar 
o Colégio. Todos nós somos contra 
ele, mas sabemos que foi a única al
ternativa que nos restou para derro
tar o regime e seu candidato.· En
tão, era de fundamental importân
cia essa regulamentação, para im
pedir que os malufistas a fizessem 
sozinhos. Tentar obstruir a vota
ção, como fez o PT, no mínimo re
vela u~a falta de visão política e, 
como ficou claro, serve a Maluf e 
ao regime". (da sucursal). 

Operários da Volks desmentem o PT 
A posição do PT, de não participar 
do Colégio Eleitoral e considerar 
indiferente a eleição de Tancredo 
Neves ou Paulo Maluf para a Presi
dência, não possui respaldo mesmo 
entre os trabalhadores de regiões e 
empresas onde esse partido tem 
suas principais bases. 

Os operários, mesmo partidários 
do PT, não só apóiam o candidato 
único das oposições, como acham 
que é preciso participar do Colégio 
Eleitoral para derrotar Maluf. E o 
que mostra uma pequena pesquisa 
realizada pela Tribuna Operária 
com metalúrgicos da Volkswagem 
de São Bernardo. A exceção ficou 
por conta de dois petistas mais ex
tremados. 

"Se eu fosse votar, votaria no 

Tancredo. Maluf fez um mau go
verno em São Paulo e é ligado ao 
Figueiredo. Se for precisa, acho 
que se deve ir ao Colégio para der
rotar o Maluf'' - Izidoro da Silva 
Ferreira, 25 anos, operador. 

"Tem que ser o Tancredo, é a 
única solução, ainda que seja no 
Colégio. Maluf seria a corrupção e 
o continuísmo'' - José Mendes, 31 
anos, operador. 

''No Maluf eu não votaria de ma
neira nenhuma. É preciso dar vitó
ria ao Tancredo" - Joaquim de 
Almeida, 47 anos, inspetor, mem
bro do PT. 

"Se houvesse eleições diretas, ne
nhum dos dois seria o meu candida
to, eu votaria no Lula. Mas, a per
manecer sem as diretas, eu prefiro o 

-

Tancredo. O Maluf seria a mesma 
coisa que está aí hoje, talvez até 
pior" - Carlos Roberto, 28 anos, 
funileiro. 

"Tancredo é melhor. O Maluf 
vai roubar na cara de todo mundo, 
como tem feito até agora. Ele já é 
conhecido e não serve" - um ope
rador, 41 anos, ligado ao PT. 

"Eu acho que o melhor é o Tan
credo. O Maluf não dá, a oposição 
tem que participar no Colégio para 
derrubá-lo" - um operador, 39 
anos. 

"Nós não podemos é deixar co
mo está e nem apoiar o Maluf. O 
Tancredo vai mudar isso" - um 
funileiro, 32 anos. 

PETISMO E CONFUSÃO 
Destoaram dois militantes petis

tas. Um deles, um 
inspetor, de 28 
anos, limitou-se a 
dizer: "Na minha 
op1mao, nenhum 
dos dois presta". 

O outro Adílson, 
23 anos, ferramen
teiro, demonstrou 
enorme confusão, 
ligando de forma 
mecânica a sucessão 
presidencial no Bra
sil às eleições nos 
EUA: "Considero 
que não vai ocorrer 
nada se for eleito 
um ou outro. Essa 
sucessão no Brasil 
está ligaq eleí 
ções no 
Unidos. < 
apoiado 
gan e o 
pelo M 

A pregação miope das lideranças petí.\tas não tem respaldo entre os operários em .S. Bernardo 
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Assembléia Popular . 
e Democrática ganha 
impulso em Brasília 

Ganha mais impulso, em Brasília, 
a idéia da realização de uma assem
bléia das lideranças populares e per
sonalidades democráticas, já marca
da para o dia 11 de novembro. Diri
gentes das mais importantes entida
des sindicais locais estão engajados 
na convocação, que também conta 
com o apoio oficial do PMDB. 

Duas entidades, desde o primeiro ins
tante, anunciaram que participarão ofi
cialmente do encontro, devidamente au
torizadas por suas diretorias: a Associa
ção Brasiliense dos Médicos Residentes e 
a Associação dos Nutricionistas do Dis
trito Federal. 

PARTICIPAÇÃO POPULAR 
Os nutricionistas decidiram participar 

da campanha de Tancredo Neves e, em 
particular, da Assembléia Popular e De
mocrática durante uma expressiva reu
nião da categoria, realizada na semana 
passada. Os médicos residentes, por seu 
turno, trazem ainda junto o apoio da 
própria associação nacional da catego
ria. 

O presidente da Abramer (Associação 
Brasiliense dos Medicos Residentes), e 
também vice-presidente regional da As
sociação Nacional, Agnelo Queirós Fi
lho, explicou que no Congresso Nacional 
da categoria, realizado em Belo Hori
zonte, ficou definido o apoio ao candi
dato único das oposições, bem como o 
engajamento na campanha de Tancredo 
Neves, "por entender que essa é a forma 
da entidade voltar-se para os interesses 

-

I~ 

I 
Agnelo Queirós Filho, Diretor da Abramer 

populares e contribuir para o fim do re
gime militar'', disse. 

Ressalta-se, no processo de convoca
ção do ato, a participação do PMDB que 
também, desde o primeiro momento, 
colocou-se à disposição dos organizado
res e engajou-se decididamente na prepa
ração da assembléia, inclusive cedendo 
sua sede para as reuniões das lideranças 
empenhadas no encontro (a sede do 
PMDB, hoje, centraliza as informações 
sobre as atividades preparatórias). 

Desde as primeiras reuniões prepara
tórias, várias são as entidades represen
tativas de moradores das cidades satélites 
que se integraram na organização da as
sembléia. Destaca-se, entre elas, a parti
cipação da Associação dos Moradores 
da Vila Buriti, a do Gama Centro e a do 
setor da Ceilândia. 

Expressivas entidades sindicais, como 
a dos comerciários e dos profissionais de 
enfermagem, estão participando através 
de seus principais líderes e se comprome
tem em atrair a mais importante intersin
dical de Brasília, a Coordenação Sindical 
Unitária Independente (Cosui), que, 
com um ano de existência, já conta com 
23 sindicatos e uma federação. 

No meio estudantil, é intensa a partici
pação dos 5 Centros Acadêmicos da Uni
versidade de Brasília, de diretores do DA 
da Faculdade de Direito da CEUB e da 
União Metropolitana dos Estudantes Se
cundaristas de Brasília. Entre os partidos 
políticos, é destacada a participação da 
Comissão pela Legalidade do Partido 
Comunista do _Brasil (PC do B). 

VISAO ESTREITA 
Apesar da grande representatividade 

que se antevê, algumas lideranças políti
cas, dominadas por visões estreitas sobre 
o significado da Assembléia, procuram 
minimizar sua importância e não s~ lan
çaram na convocação do povo. 

Até hoje, o regime militar vem negan
do ao povo de Brasília o elementar direi
to ao voto para qualquer cargo eletivo 
aterrorizado com a perspectiva de se; 
derrotado fragorosamente na própria se
de do governo. Com isso, os brasilienses 
não têm senadores, deputados ou mesmo 
vereadores, sendo obrigados a suportar 
um insólito revezamento de coronéis à 
frente do governo do Distrito Federal 
indicados unicamente pela capacidade d~ 
agradar o presidente da República. 

O candidato das oposições, Tancredo 
Neves, impressionado com a situação es
drúxula da capital do país e com a gran
de mobilização em torno da tese da auto
nomia política, já se comprometeu a 
promover eleições em todos os níveis em 
Brasília, depois de eleito. 

(Fernando Tolentino, de Brasília) 

Socialismo, ideal da classe operária, aspiração de todos os povos .......... Cr$ 3.000,00 
500,00 

2.000,00 
2.000,00 

O trotsquismo, corrente política contra-revolucionária ...................... Cr$ 
O revisionismo· chinês de Ma o Tsetung ........................................... Cr$ 
Pela liberdade, pela Democracia Popular ....................................... Cr$ 
ENVERHOXHA 
O eurocomunismo é anticomunismo .............................................. Cr$ 4.000,00 
Relatório ao 8. ° Congresso do PTA .............................................. Cr$ 2.000 00 
~~~urso. a«?s eleitores .................................................................. Cr$ t.5oo' oo 
l•mt;J~r•ahsmo y la revolución .................................................... Cr$ 4.ooo:oo 

Les T1hstes ............................................................................... Cr$ 3 000 00 
KARL MARX · . ' 
Miséria da F'l f S lá . I oso Ia ......................... , ........................................ Cr$ 4 200 00 
Ta .;-•r• Preço e f:ucro ............................................................... Cr$ 2:6oo' 00 ;t-: bo Assalanado e Capital .................................................... Cr$ 2.2oo:oo 

1 erdade de Imprensa ........................................................... Cr$ 6 000 00 
MARX E ENGELS . ' 
r~nifes~ do J:larüdo Comunista .. .,. ............................................. Cr$ 2 000 00 
Ao de a ter1:Itura_ e 11 Arte., ........................................................ Cr$ s:2oo:oo ot eologi~h~J:m(j'" .................................................................. Cr$ 5.600 00 

ras esco • s volumes), cada volume ..................................... Cr$ ts.ooo' oo 
FRIEDRICH ENGELS ' 
A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estàdo Cr$ 6 300 oo 
Do S~ial~~m? Utópico ao Socialismo Cientifico ............. ::::::::::::::::: Cr$ 4:3oo:oo 
O A!lti-Dubrtng ....................................................................... Cr$ 9.800,00 
Dlaletica da ~atureza .................................................................. Cr$ 9.500,00 
V.I. LÊNIN 
Obras escolhidas (3 volumes) cada volume Esquerdismo, Doen a Infantil do c · ..................................... Cr$ 15.000,00 
Imperialismo, Fase §u erior do omu.msmo ................................. Cr$ 6.900,00 
Como Iludir o Pov P Capitalismo ................................... Cr$ 6.200,00 
Sobre os Sind' t o ............. ~··················· .. ··•···•·•······················· CrS 2.800,00 

• ICB OS. •• ..... , ........ , , C $ 4 OOO OO O Trabalho do Partido entre as · .. •·• ............................... " ....... • r · • 

Q 
f ? M~ .............................. · ........... Cr$ 4.000.00 

O
uEse t adzer • ., . ·a·· .. •. ·~· ........ • .••••• •. • •• • • . •. • • ••• • • •. • ........ •. • ..................... _. . . . . Cr$ 6 800 00 

a o e a evo uçio. · ' Três Fontes e Três Part~'Q;;tii~tÍ; ............... : ............................. Cr$ 6.900,00 

J
. V . as do Mamsmo ........................ Cr$ 3.900 00 
. . STALIN ' 

Fundamentos do Leninismo ........................................................ Cr$· 6.100,00 
Materia!ismo Dialético e MaterialismoHistórico .............................. Cr$ 3.000,00 
O Manusmo e o Problema Nacional e Colonial ................................ Cr$ 4.000,00 
Pr~blemas Econômicos do SoctaUsmo na URSS .................................... (no prelo) 
V ARJOS AUTORES 
Em defesa dos direitos e da tanan(:ipa;ciO 

............................. CrS 15.000,00 

............................. Cr$ 8.800,00 
.......................... (r$ 9.000,00 

2.000,00 
1.500,00 
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Organizaoio 

• super1or 
Com as alterações na situação política 

modificam-se as tarefas a serem realizadas 
pelo movimento operário e popular e, em 
conseqüência, as suas formas de organiza
ção. Até um certo tempo atrás, tratava-se 
de desmascarar o regime militar e resistir às 
suas ofensivas. Hoje a ditadura encontra-se 
em putrefação. O que se impõe é a organi
zação das amplas massas e a mobilização 
de enérgicas ações populares para pôr fim a 
este sistema de governo e construir um no
vo regime de liberdade. 

EXIGÊNCIA MAIOR 
Até recentemente grupos de ativistas or

ganizavam-se para fazer agitação das ban
deiras democráticas. Durante a campanha 
eleitoral em 1982, iam às portas de fábricas, 
caminhavam pelos bairros com os chama
dos "arrastões", fazendo propaganda dos 
candidatos populares. Já na luta pelas dire
tas a simples agitação não era mais suficien
te. Os comitês unitários tratavam também 
de mobilizar os trabalhadores para as gran
des mobilizações de massas. Cuidavam de 
incorporar parcelas mais ativas do povo 
nas tarefas políticas, unificavam a ativida
de de diversas entidades. E no geral, apesar 
de grande esforço, ficaram aquém das ne
cessidades. Muitas vezes pouco avançaram 
em relação aos grupos de agitação. 

Agora as exigências são maiores. Não 
basta convocar a população para as con
centrações. Além da necessidade de mani
festações mais decisivas, coloca-se como 
questão vital a participação direta do povo, 
não como massa dispersa, mas com desta
camentos organizados, com autonomia po
lítica e com capacidade para interferir nos 
rumos da batalha. Isto só será alcançado 
com a efetiva organização do povo em cada 
local de trabalho e moradia, e com uma ar
ticulação eficaz das entidades de massas 
sindicais e populares. A situação exige que 
o movimento popular conquiste instrumen
tos unitários para fazer valer suas opiniões 
no processo político. 

UNIDADE POPULAR 
Na atual conjuntura muitas vezes somen

te a presença ativa do povo, com seus ins
trumentos próprios de atuação, é que força 
a própria realização de uma manifestação 
de massas,e garante seu caráter combativo. 

Com a radicalização da luta sucessória, 
setores da oposição burguesa temem avan
çar na conquista das liberdades democráti
cas. Sua própria natureza de classe impede 
que adotem uma postura coerente. Diante 
da possibilidade concreta de pôr fim à tute
la dos generais, vacilam e procuram, ainda 
hoje, uma solução conciliatória. A unidade 
do movimento popular é que pode quebrar 
esta indecisão. 

Para organizar e colocar em ação mi
lhões e milhões de trabalhadores, não bas
tam as organizações gerais. Em cada local o 
povo precisa discutir a situação e procurar 
as formas concretas de mobilizar o conjun
to do bairro ou da empresa para intervir no 
cenário nacional. Trata-se de multiplicar a 
organização por todo lado. 

PEÇA CHAVE 
Em particular ao incorporar-se na cam

panha do candidato das oposições, o povo 
dará um novo colorido a esta batalha, par
ticipará na formulação do programa de 
Tancredo Neves, criará condições para in
tervir no governo de transição democrática 
a ser conquistado. Mais do que isto, a orga
nização destas multidões que comparecem 
aos comidos será essencial para que os tra
balhadores possam fazer pressão de baixo 
para cima, sobre o novo governo, para all]
pliar o espaço das reivindicações populares. 
A unidade e organização do povo torna
ram-se hoje a peça indispensável para a 
marcha da liberdade em nosso país. (Rogé
rio Lustosa) 

DE OlHO NO lANCE 

Boas intenções? 
Lula concordou que as criticas do PT a Tan

credo Neves são muito semelhantes às que são 
feitas por Paulo Maluf. Mas alegou que "os 
objetivos" do PT e os de Maluf são diferentes. 
A diferença é a intenção! 

O dirigente petista aproveitou para criticar 
também Aírton Soares, líder de seu partido na 
Câmara Federal que, segundo ele, acredita que 
Tancredo possa vir mais para a esquerda. Lula 
argumenta que o candidato das oposições 
"nunca se preocupou" em assumir compro
missos com a esquerda. Não tem intenção, não 
é? 

Será que as intenções têm tanta importância 
assim? Suponhamos que o PT queira servir aos 
trabalhadores com o seu combate às oposições. 
Mas na prática serve aos patrões, ao regime mi
litar e a Maluf. É possível por outro lado que 
Tancredo não queira abrir espaço para o povo 
com a sua candidatura. Mas concretamente, ao 
se opor ao regime e levantar a bandeira da de
mocracia, contribui para a luta dos trabalhado
res. 

Compreende-se que o Lula se perca neste 
emaranhado. Ele já declarou várias vezes sua 
ojeriza à teoria científica do marxismo-leninis
mo. Faz politica com critérios idealistas. Pode
se até acreditar que tenha boas intenções. Po
rém na prática age como malufista. É pena, 
mas é verdade. 
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Papel da comissão de fábrica 
Com o avanço do movimento operário e sindical 

brasileiro nos últimos anos, uma reivindicação passou 
a ser obrigatória para os sindicatos mais atuantes: o 
reconhecimento das Comissões de Fábrica. Agora, 
por exemplo, na campanha salarial levada por 19 en
tidades operárias de São Paulo, reunidas no Pacto de 
Unidade na Luta, esta exigência figura entre as seis 
principais da pauta de reivindicações encaminhada ao 
patronato. 

ções do coletivo da empre
sa. Não cabe a ele decidir 
pelos operanos, mas 
representá-los junto à dire
ção da firma, usando como 
forma de consulta democrá
tica as assembléias e reu
niões por setor. 

A chave para o sucesso de 
qualquer comissão de fábri
ca reside no fato dela contar 
com amplo respaldo do .!::! 

conjunto de trabalhadores ô 
da empresa. Este apoio é ~ 
.fundamental para conquis- ~ • 
tar vitórias específicas e, in- ~ 
clusive, para defender a es- ~ 
tabilidade de seus membros LI... 

que está sempre ameaçada. 

A organização dos traba
lhadores no seu local de tra
balho sempre foi uma ne
cessidade imperiosa desde o 
surgimento do capitalismo. 
É na fábrica que se dá de 
forma direta o choque entre 
o capital e o trabalho. Nela 
os operários passam a 
maior parte do seu tempo e 
na sua luta diária contra a 
exploração percebem que 
precisam se organizar e eli
minar o espírito de competi
ção e a dispersão impostos 
pelos patrões. Com este ob
jetivo se utilizam de vários 
instrumentos: o mais im
portante é o sindicato, e um 
que tem se mostrado de 
grande valia é a comissão de 
fábrica. 

Ao contrário do que afir
mam certos setores exclusi
vistas do sindicalismo brasi
leiro, a comissão de fábrica 
não é uma experiência no
va, surgida após a onda de 
greves no ABC paulista em 
1978. Por exemplo: em 
1946, durante um ascenso 
grevista no país, ocorreram 
33 greves em São Paulo, das 
quais 15 foram dirigidas pe
los comitês de fábrica. 

Os metalúrgicos de São Paulo aprovaram em assembléia a luta pela comissão de fábrica 

Comissão facilita 
a ação sindical no 
interior dà fábrica 

Geralmente as comissões 
de fábrica são conquistadas 
nos momentos de avanço 
dos movimentos reivindica
tórios, principalmente du
rante as greves, quando os 
trabalhadores têm maior 
força para impor aos pa
trões uma representação 
classista com alguns direi
tos, como a estabilidade no 
emprego e outras condições 
que facilitam a ação sindi
cal. 

Eleito democraticamente 
pelos operários da empresa, 
o grupo de trabalhadores 
que compõe este organismo 
tem a tarefa de encaminhar 
aos patrões as reivindica-

Para conquistar o reco
nhecimento de suas comis
sões, os operários enfren
tam violenta resistência do 
patronato. Este não tolera 
uma organização sindical 
no local onde se dá a extra
ção da mais-valia; teme que 
este organismo sirva para 
unificar os operários da em
presa e posteriormente toda 
classe; alguns empresários 
chegam a afirmar que tais 
comissões podem se tornar 
no futuro embriões do po
der socialista! 

Os instrumentos 
para alcançar 

a comissão 

Os trabalhadores e o mo
vimento sindical se utilizam 
de diversos instrumentos 
para furar este bloqueio e 
conquistar a comissão de 
fábrica. A CIPA (Comissão 
Interna para Prevenção de 
Acidentes) é um dos recur
sos mais usados, pois conce
de aos cipeiros a estabilida
de no eJ:Tlprego. Outro é a 
formação de grupos de ope
rários que se reúnem nas se
des sindicais ou em outros 
locais distantes da vigilância 
dos patrões. Agindo inicial
mente de forma não oficial, 
o grupo de fábrica é em
brião das comissões reco
nhecidas. 

O próprio diretor sindical 

Uma bandeira que se tornou obrigatória e prioritária para os sindicatos atuantes 

Sindicato e comissão: como atuar? 
As comissões de fábrica 

não têm ficado imunes às 
concepções politicas incor
retas que atuam no meio 
sindical. Principalmente no 
que se refere à sua relação 
com os sindicatos, há inú
meros contrabandos sendo 
passados à classe operária. 
A grosso modo pode-se di
ferenciar três formas de eh
carar este problema, afora 
aquela puramente patronal 
já mencionada. 

TENTATIVA DE 
DIVIDIR 

Uma visão defende que as 
comissões de fábrica não 
devem ter nenhuma ligação 
com os sindicatos, ao con
trário~ devem atuar contra 
eles. A frente desta concep
ção sectária e divisionista 
estão os trotsquistas incrus
tados no PT que pregam 
que "as comissões de fábri
ca jogam papel fundamen
tal na construção do Sindi
cato Livre ... na destruição 
do Sindicato oficial" (bole
tim da Oposição Sindical 
Metalúrgica). 

Com tal prática estes se
tores isolam a luta operária 
em cada fábrica, negam o 
papel unificador do sindica
to. No ano passado a greve 
da Monarck de Santo Ama
ro foi prejudicada pela in
fluência desta visão na co
missão de fábrica. Estes ele
mentos recusaram o auxílio 
do Sindicato e chegaram a 

propor a expulsão de um di
retor da entidade numa reu
nião. A paralisação não ob
teve conquistas e os mem
bros da comissão foram de
mitidos sem haver qualquer 
resistência do coletivo da 
fábrica. 

Outra visão prega a total 
subordinação-das comissões 
ao sindicato, tentando 
torná-las simples delegacias 
sindicais sem qualquer au
tonomia. Também exclusi
vista, esta concepção junta· 
pelegos, reformistas e certas 
lideranças petistas que, te
mendo perder o controle 
nas "suas" bases, tentam 
controlar rigidamente o no
vo organismo e impor sua 
política. 

Esta postura traz um pe
rigo a mais: vincula as co
missões à estrutura sindical 
atrelada ao governo. No 
primeiro Estatuto da comis
são da Ford de São Bernar
do, por exemplo, lê-se no 
artigo 4 que dois diretores 
do Sindicato são membros 
efetivos da comissão no car
go de coordenador e vice
coordenador; e no artigo 
15, que "o Sindic 
avocar a repressentação do 
empregados na 
dos assuntos que 
jeto da atuação d 
são". Seguindo 
sitivo, a junta · 
que tomou o 
Metalúrgicos em 1 
ria avocar os ~u' .. "''r"" 

rigir a comissão da Ford! 
Por último, expressivos 

setores do movimento sindi
cal entendem que as comis
sões de fábrica devem ter 
autonomia na sua área de 
atuação. Como forma de 
organização dos operários 
na fábrica, as comissões 
têm condições de mobilizar 
a totalidade das bases. Elas 
representam o conjunto de 
trabalhadores na emprsa, 
têm mais condições de en
contrar os problemas que 
afetam o coletivo da fábrica 
e definir as formas de luta 
para superá-los. 
PROPOSTA CLASSISTA 

Isto não representa para
lelismo sindical. Pelo con
trário, esta corrente prega o 
fortalecimento do sindicato 
por entendê-lo como órgão 
unifiçador da categoria. 
Certas experiências concre
tas em São Paulo demos
tram que seguindo esta 
orientação o número de sin
dicalizados aumenta, a pre
sença nas assembléias é 
mais representativa. E a re
cíproca é verdadeira: não se 
isolando nas fábricas e con-. . 

de base é um importante 
instrumento para aglutinar 
as lideranças da empresa; o 
delegado sindical, previsto 
em artigo da CLT, também 
contribui na organização in
terna. Outro recurso eficaz 
tem sido utilizado pelo Sin
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo: são as comissões 
de fiscalização dos acordos 
de compensação de hora. 
Após realizar assembléias 
no interior das firmas para 
discutir a compensação do 
trabalho, o Sindicato forma 
uma comissão, eleita pelos 
trabalhadores, que tem es
tabilidade de três anos. 

Todas estas formas de or
ganização são vistas como 
intermediárias, tendo como 
função primeira a conquista 
da legalização da comissão 
de fábrica. Em inúmeras in
dústrias, principalmente nas 
metalúrgicas de São Bernar
do e São Paulo, as comis
sões reconhecidas têm pos
sibilitado um enorme salto 
no nível de organização e 
luta dos operários. A comis
são é peça indispensável pa
ra termos um sindicalismo 
mais avançado, democráti-

co, com raizes no local d~ 
trabalho. 

É bastante ilustrativo o 
exemplo da comissão de fá
brica da Ford do Ipiranga, 
na capital paulista, mesmo 
com as falhas de orientação 
que possui. Formada em 
1981, ela conquistou uma 
série de melhorias para a 
atuação sindical. O refeitó
rio interno é usado constan
temente para a realização de 
assembléias; a comissão 
possui uma sala com telefo
ne e em todos os banheiros 
e seções ela tem quadros de 
aviso; seus dez membros 
efetivos têm livre acesso a 
todos os setores da firma. 
No processo da sua consoli
dação, ela criou uma rede 
de apoiadores, eleitos em 
cada setor. 

Com este poderoso ins
trumento os operários da 
Ford já realizaram várias 
greves; brecaram inúmeras 
tentativas de demissões. 
Graças à comissão a Ford f: 
hoje uma das furnas mais 
mobilizadas da capital pau
lista e tem contribuído para 
o fortalecimento do Sindi
cato da cate_goria. 

(Altamiro Borges) 

Os truques do patrão 
Nos últimos tempcs al

guns empresários, princi
oalmente os representan
tes das multinacionais, 
com maior experiência na 
ação anti-social, têm mu
dado sua postura com re
lação às comissões de fá
brica. Sentindo dificulda
de em impedi-las, eles 
tentam impor aos operá
rios uma comissão com 
outro conteúdo, de' con
ciliação entre trabalhado
res e patrões. 

Um exemplo desta ini
ciativa foi dado pela 
Volkswagem, firma ale
mã com filial em São 
Bernardo, no final de 
1980. Aproveitando que 
o Sindicato dos Metalúr
gicos estava sob interven
ção dos generais, a Volks 
criou um "Sistema de 
Representação dos Em
pregados''. Com inúme
ras restrições e ameaças 
aos ''que se aproveitarem 
da posição para fins dife
rentes do previsto", este 
organismo visava iludir 
os operários como uma 
falsa comissão da fábri
ca, fragmentar e esvaziar 
o Sindicato. Esta comis
são patronal foi desmas
carada quando, a mando 
dos patrões, defendeu a 
redução dos salários -
proposta derrotada com 
o não dado nas urnas em 
abril de 1981. 

Esta iniciativa, no en
tanto, ainda foi grossei
ra. Há outras mais sofis
ticadas. ''A empresa 
sempre tenta ganhar a co
missão para servir aos 
seus interesses e ela faz is-

há mah opressão. que to
dos pertencem à mesma 
família e que é preciso 
produzir mats, evttar des
perdício de peças". 

No final do ano passa
do um dirigente da co
missão da MWM, meta .. 
lúrgica na Zonal Sul de 
São Paulo, colocava o 
mesmo problema: "Com 
a comissão a empresa au
mentou seus lucros. An
tes lá tlentro era um can
gaço. A chefia vivia mal
tratando os operários e o 
peão bronqueado produz 
menos. Hoje os chefes 
não têm mais o mesmo 
poder e o trabalho é feito 
sem pressão". Para ele, 
estas melhorias nas rela
ções do trabalho se de
viam ''à força da nossa 
comissã9. Nós conquista
mos liberdade, fazemos 
reuniões sem avisar, dis
tribuímos boletins". No 
entanto este ativista já 
demonstrava certa preo
cupação: "A gente até 
desconfia de tanta liber
dade". Seu receio era 
mais do que justo. Pou
cos meses depois a comis
são dirigiu uma greve por 
reajustes salariais e a em
presa demitiu todos seus 
membros. 

Esta experiência serve 
para mostrar que os capi
talistas não se utilizam 
apenas da violência para 
castrar o movimento ope
rário. Se não pode contê-
lo, a burguesia tenta 
enfraquecê~lo na base; 
busca iludir suas lideran
ças e quebrar o espírito 
de luta de classes; procu-

..........--a--H~ 
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UEE-MG apóia candidatur~ única· 
Entre 12 e 14 de outubro foi rea

lizado em Belo Horizonte o 29?. 
Congresso da UEE de Minas Ge
rais, o maior e mais representativo 
desde a reconstrução da entidade. 
Cerca de 370 delegados debateram 
os principais problemas que afli
gem os universitários de todo o 
país, em especial a carência de ver-

• bas para a instituição, e a sucessão 
presidencial. 

As principais resoluções do Con
gresso foram apoio à candidatura única 
das oposições, a elaboração de um 

• plano de emergência para a Universi
dade e de um programa de governo a 
ser encaminhdo ao ex-governador 
Tancredo Neves. 

Várias entidades, partidos e perso- as 

nalidades estiveram presentes na aber- -~ 
tura para saudar aos estudantes minei- ~ 
ros e expressar o apoio a sua luta: ~ 
UNE, Associação Nacional dos Médi- ~ 

) • ............ .......,. 

cos Residentes, Conclat, CUT, Sindi
cato dos Metalúrgicos de Belo Hori
zonte e Contagem, União da Juventu
de Socialista, UMES, Comissão pela 
Legalidade do PC do B, PMDB, PT e 
outros partidos, além de vereadores 
da grande Belo Horizonte. 

O Congresso da UEE de Minas mobilizou 370 delegados em favor da candidatura única 

OPINIÃO ·· · 

Ao final da solenidade de abertura, 
o senador João Calmon (PMDB-ES), . 
convidado especial, denunciou a não
implementação de sua emenda consti
tucional que destina 13o/o do orçamen
to fiscal da União para a Educação. 

. Sucessão polariza estudantes 

As resoluções aprovadas e a direto
ria eleita expressam sem dúvida a dis
posição dos estudantes mineiros em 
não dar tréguas ao regime militar e 
continuar a luta por uma Universida
de democrática, pública e gratuita. Ao 
mesmo tempo, criam condições para 
que a UEE-MG rompa com o imobi
lismo que a tem caracterizado nos últi
mos anos. Nesse sentido, jogou papel 
decisivo a corrente Viração que tem 
na chapa diversos representantes, en
tre os quais a vice-presidente, Gisela 
Mendonça. 

A nova diretoria da UEE de Minas 
Gerais está agora empenhada em levar 
um grande número de delegados ao 
36? Congresso da UNE, no Rio de Ja
neiro, entre os dias 25 e 28 deste mês. 

O Congresso da UEE-MG de
monstrou mais uma vez o grau 

de polarização da sociedaqe 
brasileira na atual conjuntura. De 
um lado, o regime militar represen
tado por Paulo Maluf. De outro, as 
mais amplas forças opos~cionistas 
aglutinadas em torno da candidatu
ra Tancredo Neves, como esperança 
democrática. E, neste confronto, a 
tendência marcante da opinião pú
blica é a favor do candidato das 
oposições. 

A posição sobre a sucessão presi
dencial vai se destacar no Con-

gresso da UNE, assim como 
em qualquer eleição, congresso ou 
seja lá o que for, neste período. To
dos percebem que esta disputa colo
ca-se, atualmente, acima de todas as 

Os estudantes condenaram Maluf e rechaçaram as propostas sectárias do PT 

Congresso da UMES de 
.Fortaleza apóia Tancredo 

Foi realizado, nos dias 6 e 7 de 
outubro, o 111 Congresso da União 
Metropolitana de Estudantes Se
cundaristas de Fortaleza. Nele, os 
estudantes definiram apoio ao can
didato único das oposições, Tan
credo Neves, e elegeram uma dire
toria combativa, da chapa Mudan
ça-já, encabeçada por Flávio Vilar 
- à altura das novas tarefas que se 
colocam para a entidade. 

Mais de 400 delegados, escolhidos 
em 72 escolas do centro e da periferia 
de Fortaleza (e de 25 Centros Cívicos e 
Grêmios de escolas públicas e particu
lares), participaram do evento, reve
lando grande entusiasmo e proporcio
nando-lhe expressiva representativida
de. 

Demonstrando o caráter amplo da 
luta dos secundaristas, diversas enti
dades populares e democráticas estive
ram presentes à abertura do III Con
gresso. Entre elas, a Federação de 
Bairros e Favelas de Fortaleza, o Cen
tro Popular da Mulher - CPM, DCE 
da UFC, DCE da UECE, representan
tes de entidades estudantis do interior 
do Estado (Crato e Iguatu), lideranças 
secundaristas de outros Estados (Pa
raíba e Maranhão), os vereadores 
Francisco Lopes, Raimundo da Matta 
e Marcus Fernandes (todos do 
PMDB), representantes do PDT, PT e 
PMDB e a Comissão Estadual pela 
L<.:gahdadc do Partido Comunista do 
Bnt '> il (PC do B). 

Durante os dois dias em que trans
correu o encontro, os delegados discu
tiram com muita disposição o temário 
proposto pela diretoria da UMES. Em 
plenária, fcram aprovadas vá!'ias pro
postas que refletem o anseio da juven
tude de maior participação na· vida 
política e social. Além de propor vá
rias iniciativas no meio cultural, o 
Congresso tomou posição em favor da 
redução do aumento das anuidades 
nas escolas particulares, contra as ta
xas nas escolas públicas, por mais ver
bas para a Educação e por uma escola 
democrática, científica, voltada · para 
os interesses nacionais e populares. 

PT ISOLADO 
Desde a abertura da reunião, estava 

evidente que o tema mais polêmico se
ria o da sucessão presidencial. De fato 
provocou calorosas discussões. De um 
lado, estava a maioria dos delegados, 
liderados pela Juventude Viração, de
fendendo o candidato único das opo
sições à Presidência, Tancredo Neves. 
Do outro, trotsquistas e os "indepen
dentes" do PT propondo o boicote ao 
Colégio Eleitoral. Os petistas foram 
facilmente isolados e derrotados em 
plenária, que aprovou ci apoio a Tan
credo Neves com um programa míni
mo voltado para os interesses do povo 
brasileiro, que contemple, entre ou
tras coisas, a convocação da Consti
tuinte, plena liberdade política e rom
pimento dos acordos com o FMI. Re
fletindo esse clima, a chapa Mudança
.lá, foi eleita com 70% dos votos. 

(da sucursal) 

reivindicações. Não que os demais 
problemas deixem de existir ou per
cam importância. Mas estão umbili
calmente associados à luta pela Pre
sidência, que decide, no momento, a 
sorte do regime militar e abre cami
nho para a solução democrática da 
questão do poder em nosso país. O 
próprio destino da Universidade es
tá indissoluvelmente ligado à luta 
sucessória. O candidato pedessista à 
Presidência, Paulo Salim Maluf, já 
fez sua proposta neste sentido: uma 
Universidade elitista, ainda menos 
democrática que a atual, dependen
te das empresas multinacionais. Em 
outras palavras, o ensino público e 
gratuito, reivindicação antiga dos 
estudantes e de toda a população, fi
ca enterrado caso ganhe o candidato 
do regime militar. · 

O presente Congresso da UNE, 
por sua representatividade e 

pela tradição de luta da glorio
sa entidade nacional dos estudantes, 
ganha assim importância ímpar para 
todos os democratas. Impõe-se, 
portanto, a cada estudante e a cada 
cidadão patriota e democrata fazer 
o que estiver a seu alcance para con
tribuir com o êxito deste conclave. 

A própria sobrevivência da Uni
versidade está em jogo. Para 

que ela resista é indispensável a 
conquista de liberdade. Somente as
sim a população garantirá seu direi
to ao ensino público e gratuito. To
dos os esforços justificam-se para 
garantir a presença do máximo de 
delegados e assegurar a vitória da 
unidade e da democracia. 

Centros Cívicos debaterão 
a liberdade nas escolas 
A UBES organizará no dia 27 de 

outubro em São Paulo o Encontro 
Estadual de Centros Cívicos visan
do debater a autonomia e a inde
pendência das entidades estudantis 
dentro das escolas. O Encontro 
tem o apoio da Secretaria de Edu
cação. O deputado Aldo Arantes, 
autor de um projeto de lei pela li
berdade dos Centros Cívicos, esta
rá presente. 

''A questão da democracia dentro 
da escola é um tema central e de im
portância inegável para os 
estudantes", afirma Delcimar Pires, 
presidente da União Brasileira dosEs
tudantes Secundaristas, promotora do 
Encontro de Centros Cívicos. A legis
lação que regulamenta o funciona
mento das entidades dos secun,daristas 
em cada escola ainda é baseada nos 
decretos autoritários do regime fascis
ta de 1969. Qualquer tipo de mobiliza
ção estudantil só é permitida com au
torização da direção da escola. 

Raimundo Miguel, diretor de Cul
tura da UBES, exemplifica com o 
ocorrido numa escola secundária de 
Belém, no Pará. A diretora do esta
bélecimento de ensino ameaçou sus
pender das aulas os estudantes da di
retoria do Centro Cívico que preten
diam formar uma comissão pró
diretas na escola no primeiro semes
tre. "Se for organizada uma festa pa
ra comprar bandeiras ou material para 
a escola é permitido - relata Raimun
do -, mas se for uma festa ligada a 
um assunto tão importante como a 
eleição, é proibida". 

REPRESSÃO POLICIAL 
Há casos mais graves do uso até da 

repressão policial dentro das escolas. 
No primeiro semestre, mais de dez es
colas de São Paulo forain invadidas 
pela PM onde os centros cívicos eram 
mais atuantes. Contudo, apesar de to
das as medidas repressivas, a luta pela 
liberdade vem crescendo. Cleonice Li
ma, vice-presidente da UPES, infor
ma que ria Escola Carlos Gomes, em 
Campinas, desde 1980 vem sendo tra
vada uma batalha pela autonomia do 
Centro Cívico. "Todo este processo 

fez com que em agosto o Centro C~'v~i~;-i~~~~a~~;~~~~~~~ co se transformasse em rêmio 
se desatrelando da 
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Os sem-terra do 
Paraná preparam 

manifestação 
Agricultores· sem terra de Guara

niaçu, oeste do Paraná, estão pre
parando para o fim do ano grande 
concentração naquela cidade. Para 
a manifestação espera-se mais de 2 
mil bóias-frias, arrendatários, 
meeiros, posseiros e pequenos pro
dutores. Eles vão exigir "um peda
ço de terra, conforme prevê e asse
gura o Estatuto da Terra, mas que 
na realidade não vem sendo coloca
do em prática". 

Segundo o arrendatário Agripino 
Pedro da Silva, vão ser realizadas 
várias reuniões preparando a mani
festaÇão. "A intenção é discutir um 
plano de lutas onde elaboraremos 
propostas concretas a serem apre
sentadas no fim do ano, provavel- 4 
mente ao secretário da Agricultura, 
Claus Magno Germer." Para Agri
pino "a reivindicação principal é de 
se adquirir módulos que vão de três 
a cinco alqueires de terra, os quais 
nos comprometemos a pagar com 
nossa própria força de trabalho". 

Também em Cascavel, onde 5% 
dos produtores rurais detêm 50% 
das terras do município, cogita-se 
organizar uma concentração no fi
nal do ano, com o objetivo de pres
sionar as autoridades a tomarem 
iniciativas para minimizar o drama 
do trabalhador sem terra. No oeste 
do Paraná nada menos que 20 mil 
bóias-frias vivem em condições su
bumanas. Em Corbélia, a exemplo 
de Guaraniaçu, reuniões dos sem
terra dão um novo· alento aos agri
cultores. 

Por outro lado, as inúmeras in
vestidas dos grandes proprietários 
na tentativa de desalojar os mini
fúndios aceleram esta insustentável 
situação, juntando-se ainda aos se
guidos despejos de pos.seiros sem tí
tulo da propriedade, o que é muito 
comum nesta região. Correndo no 
mesmo nível, constata-se o mais re
cente processo de elevação do nú
mero dos . despossuídos do campo: 
os que trabalham nas culturas de 
subsistência estão sendo trocados 
pelas máquinas dos grandes pro
prietários, que optam pela mono
cultura. Este processo se verifica 
com os fazendeiros que possuem 
terra na região e moram em outros 
Estados. (Mário Luiz Milani de 
Cascavel) 

Trabalhadores querem terra no Paraná 

Apanhadores de 
laranja encerram 
greve de 10 dias 

Mais de 10 mil apanhadores de 
laranja da região de Bebedouro, no 
inter.ior de São Paulo, voltaram ao 
trabalho dia 13, depois de permane
cerem em greve durante lO dias. Em 
assembléia, com cerca de 500 traba
lhadores rurais, foi aceita a propos
ta patronal, discutida entre os pa
trões, representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, Comis
são dos grevistas e o secretário do 
Trabalho, Almir Pazzianotto. 

Apesar de não conseguirem o 
preço que pediam por caixa de la
ranja apanhada (Cr$ 450,00 mais 
outros benefícios), os apanhadores 
de laranja aceitaram trabalhar rece
bendo Cr$ 287,00 por caixa. No fi
nal da safra o trabalhador receberá 
ainda CrS 72,00 a título de 13? salá
rio, férias e indenização trabalhista. 

Esta luta dos trabalhadores ru
rais solidificou mais uma vitória na 
sua organização. Foi a segunda 
grande greve em menos de seis me
ses e permitiu obter um salário um 
pouco melhor - recebiam Cr$ 
168,00 por caixa. Os patrões- fa
zendeiros e industriais de sucos cí
tricos - estão faturando bilhões de 
cruzeiros com o aumento interna
cional do preço da laranja devido à 
queda na pro uçao nos Fstados 
Unidos. Para quebrar a intransi
gência, os patrões se recusavam a 
dialogar sobre aumento salarial, foi 
necessário apelar para a greve. Com 
a participação dos assalariados 
agrícolas nesta luta o seu nível de 

I.Ct~DSIOUl. IDC. i r&S",;etJc!t 
vas conquistas no futuro. 
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Canavieiros páram a Paraíba 
contra arrogância patronal 
A intransigência dos 

usineiros em não nego
ciar uma pauta de reivin
dicações. de 42 pontos le
vou os 120 mil canaviei
ros a deflagrar uma greve 
na Paraíba, por tempo 
indeterminado. Ao todo 
são 34 municípios que es
tão. paralisados, com os 
assalariados da cana pro
metendo só voltar ao tra
balho depois do atendi
mento de suas exigências. 

Os grevistas exigem um 
salário de Cr$ 190 mil, terra 
para plantar, pagamento~ 
dos salários em caso de ~ 
doenças, transporte seguro, 0 
definição de tabela de tare- õ 
fa, entre outras reivindica- u. 

~ 

' 
ii 
ií 

ções. Na última rodada de Canavieíros realizam assembléia no STR de A lagoa Grande e decidem manter a paralisação 
negociação, no dia 12, os 
usineiros mostraram toda abacaxi e da Maguary, in
sua arrogância: retiraram-se dústria que explora a plan
da sala da Delegacia Regio- tação de frutos tropicais na 
nal do Trabalho, alegando Paraíba. 
que não tinham condições "NÃO MORRER DE 
financeiras para atender às FOME" 
reivindicações. "Nós estamos em greve 

Diante dessa intransigên- para não morrermos de fo
cia patronal, os trabalhado- me. Chega de dar dinheiro 
res realizaram nova assem- 'para os usineiros que vivem 
bléia no domingo, dia 14, e a explorar este povo 
referendaram a greve - pobre'', comenta o presi
aprovada no dia 7 de outu- dente do Sindicato dos Tra
bro. Neste dia mesmo for- balhadores Rurais (STR) de 
maram comissões de greve e Lucena, João José da Silva. 
na segunda-feira, às 4 horas O trabalhador Gilvan Gon
da manhã, piquetaram as zaga, com 62 anos de idade, 
estradas que dão para as desabafa: "Os trabalhado
usinas, barrando os cami- res estão levando urna vida 
nhões que transportam os de cão. Trabalhamos a se
canavieiros. mana inteira para receber 

A Federação dos Traba- Cr$ 8 mil. Por isso, a greve 
lhadores na Agricultura vai continuar". 
(Fetag) prevê que mais de Esta disposição de luta se 
100 mil canavieiros estão estende aos dirigentes dos 
parados. "Nós estamos em 34 STRs, da Fetag e da 
greve e só voltamos ao tra- Contag. José Francisco da 
balho com nossas reivindi- Silva, presidente da Contag, 
cações atendidas", afirmou está em João Pessoa e ga
Álvaro Diniz, presidente da rante que ''a greve não vai 
Fetag, à Tribuna Operária. durar urna semana nem 
Além dos canavieiros, tam- duas. Sua duração depel}de. 
bém paralisaram suas ativi- da disposição de negociação 
dades os trabalhadores do dos usineiros. Quando eles 

quiserem pagar o que rei
vindicamos, nós acabamos 
a greve. Enquanto não, ela 
vai continuar até a vitória, 
corno aconteceu em Per
nambuco e no Rio Grande 
do Norte''. 
RESPOSTA VIOLENTA 

Além de não atender as 
reivindicações, os usineiros 
estão agindo com violência 
contra os grevistas. O muni
cípio de Alagoa Grande -
onde há mais de um ano foi 
assassinada Margarida Ma
ria Alves - é um dos mais 
violentos. Lá o usineiro Zi
to Buarque comandou uma 
equipe de capangas e agre
diu a coronhadas de espin
garda calibre 12 o presiden
te do STR, José Horácio. 
Nas fazendas e engenhos 
muitos canavieiros são im
pedidos de se dirigir às as
sembléias da entidade sindi
cal; os sindicalistas são 
proibidos de entrar nos lo
cais de trabalho. 

Em Cuitegi, os usineiros 
Zito Buarque e Nilton Mon
tenegro efe uaram a prisã 
do presidente do STR, de 
mais três diretores da enti-

dade e de um menor de 15 
ahos. Em Sapé, o usineiro 
João Balbino jogou sua ca
mionete sobre os canaviei
ros, deixando ferido grave
mente o trabalhador Ma
noel Gomes. O mesmo 
ocorreu em Mari. Em Pi
timbu a polícia prendeu vá
rios grevistas que realizam 
piquete na Usina Tabu. O 
governador do Estado, o 
malufista Wilson Braga, na
da fez para conter as violên
cias. 
ATO EM PERNAMBUCO 

Cerca de 10 mil canaviei
ros realizaram passeata pelo 
centro de Recife na terça
feira, dia 16, para protestar 
contra a ação dos usineiros, 
que recorreram ao Tribunal 
Superior do Trabalho para 
anular as conquistas da últi
ma greve. Os 240 mil traba
lhadores na cana afirmam 
em documento que se as 
conquistas do DRT forem 
anuladas eles voltarão a pa
ralisar as usinas. Na passea
ta ficou evidente a disposi
ção dos cortadores de cana 
em resistir às tramóias dos 
patrões. (das sucursais) 

Vitória da Chapa 1 fortalece 
metalúrgicos cariocas 

A Chapa 1 venceu as 
eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio 
de Janeiro logo no pri
meiro escrutinio, colo
cando quase 700 votos na 
frente de sua principal 
concorrente, a Chapa 2, 
dirigida pela CUT. Esse 
resultado no segundo 
maior sindicato do Brasil 
foi uma importante vitó
ria para a unidade da 
classe operária. 

No cômputo geral a Cha-· 
pa 1 conseguiu reunir mais 
votos que o total das Cha
pas 2 e 3 somado com os 
brancos e nulos. O resulta- Greve na Emaq emjuÍho: a mobilização na campanha salarial ajudou a Chapa I 
do final foi o seguinte: Cha
pa 1: 4046 votos (50,20Jo dos quase todas as áreas (cerca 
votos apurados); Chapa 2: de 85%), vencendo nos es-
3387 votos; Chapa 3: 319 taleiros como um todo, nas 
votos; em branco: 66; nu- regiões de Jacaré, Nova 
los: 233. Iguaçu, Caxias, Campo 

A Chapa 1, portanto, ga- Grande, Jardim América, 
nhou e levou na primeira Guadalupe, Vicente de Car
votação. Inconformada, a valho, Ianhaúrna, São Cris
Chapa 2 entrou com um re- tóvão, Centro, Sul, Zona 
curso na Justiça com a ale- Norte e nas urnas do Sindi
gação absurda de que a . cato. 
Chapa 1 deveria ter tido A Chapa 2 chegou a cres-
68% dos votos para ser de- cer nos dias anteriores à 
clarada vitoriosa. Essa ma- eleição, aproveitando a in 
nobra desesperada não deve satisfação de alguns seg
dar em nada. mentos da categoria duran-

É preciso considerar tam- te a campanha salarial, pela 
bém que o resultado acima não-declaração da greve. 
não inclui uma urna impor- Para conturbar o quadro, 
tante no estaleiro Caneco, os elementos da Chapa 2 
onde a Chapa 1 era favorita passaram a combater a mo
e poderia levar 150 votos de bilização para a greve, argu
diferença, mas foi anulada mentando que o movimento 
por falcatruas da Chapa 2. era uma "armação" da 

A CAMPANHA Chapa 1. 
SALARIAL O relativo crescimento da 

A votação nas grandes fá- chapa da CUT na reta final 
bricas foi bem dividida: na refletiu o profundo desgaste 
General Eletric e no Estalei- da última diretoria no seio 
ro Caneco a Chapa l foi vi- da classe. Neste quadro 
toriosa; já no Estaleiro lshi- duas questões foram funda
brás e na Emaq quem teve mentais para manter a con 
mais votos foi a Chapa 2. fiança da categoria na Cha 
Em termos geográficos, a pa I e confirmar sua vitória: 
Chapa 1 levou a melhor em a presença na campanha 

eleitoral e sua posição polí
tica nacional de apoio à 
candidatura única das opo
sições para a Presidência da 
República. 

APOIO A TANCREDO 
A Chapa 1 teve importan

te participação na campa
nha salarial, chamando os 
metalúrgicos para a luta e 
preparando a greve. Em vez 
dos discursos demagógicos 
da chamada "oposição", 
ela levou a cabo desde en 
tão, a política de renovação 
do Sindicato. A 2 teve na 
prática um papel desmobili
zador. 

Os resultados das eleições 
do Rio não têm significado 
apenas sindical. Estão dire
tamente ligados à luta polí
tica que se trava no país. 
Durante todo o período 
eleitoral, a chapa levou a 

. campanha de Tancredo pa
ra todas as fábricas, sintoni
zando-a com a campanha 
para liquidar o regime mili
tar e seu candidato En 
quanto isso a Chapa 2 se 
omitia por completo do as 
sunto, fruto da ahança 
oportunista de visões sindi
cais e políticas antagônicas 

em seu interior. O que a 
campanha eleitoral demons
trou, e as urn~ confirma
ram, foi o grat'l"de apoio da 
classe operária carioca ao 
candidato único das oposi
ções. Em várias fábricas a 
Chapa 1 era identificada co
mo aquela que combatia 
Maluf, enquanto a outra se 
omitia. 

DEIXAR DE LADO AS 
DIVISÕES 

O resultado d a eleição de
ve se traduzir numa retoma
da da campanha salarial. 
Três eixos foram definidos: 
intensificar a luta pelo rea
juste trimestral nas portas 
das empresas e internamen
te; preparar desde já a luta 
contra o facão que deveres
surgir no mês de dezembro 
quando termina a estabili 
dade conquistada na cam
panha salarial; po .. '• 
abrir un mpanha 
de sin lt para 
transfo 
num in's 
luta da a 
divisão t I 
cerrada. 
união e 
Sindicat 

o 
õ 
u. 

MOVIMENTO OPERÁRIO E POPULAR 7 

Agentes do Ministério do Trabalho vasculham a entidade. 

Intervenção branca nos 
Metroviários paulistas 

O combativo Sindicato dos Metro
viários de São Paulo voltou a ser al
vo das provocações do governo dos 
generais. No último dia 15, dois 
agentes do Ministério do Trabalho se 
instalaram na sede da entidade para 
realizar uma auditoria, com investi
gações que vão desde a fundação do 
Sindicato até os dias de hoje. "Isto é 
um abuso, é urna intervenção bran
ca", desafaba José Carlos, diretor 
da entidade. 

"O estranho é que o Sindicato fi
cou sob intervenção durante nove 
meses, com os homens do ministro 
do Trabalho realizando auditoria. 
Eles mesmo disseram que estava tu
do em ordem, que não havia nenhu
ma irregularidade contábil ou admi
nistrativa. Agora vêm estes dois 
agentes e negam o trabalho da Dele
gacia Regional do Trabalhb' ', expli
ca José Carlos. 

Segunda a diretoria do Sindicato, 
a "intervenção branca" é mais uma 
forma de intimidar a categoria. Du
rante a greve geral de 21 de julho do 
ano passado os generais intervieram 
na entidade, cassando sua diretoria 
e, só após intensa pressão dos traba
lhadores, o Sindicato foi devolvido, 
em abril deste ano. Agora realizam 
esta nova provocação que, segundo 
José Carlos, deve-se a dois fatores. 

INTIMIDAR O SINDICATO 
Um deles é que a categoria, com 

mais de 4 mil trabalhadores, está em 
luta salarial, reivindicando da com-

panhia do Metrô reajustes acima do 
INPC e o trimestral. "O ministro do 
Trabalho conhece o poder de mobili
zação dos metroviários, por isto co
loca intrusos no Sindicato para atra
palhar nossa atuação. Ele usa desta 
estrutura sindical fascista para tentar 
controlar o Sindicato'', afirma J. 
Carlos. Apesar de ser a época do rea
juste automático, a categoria tem se 
mobilizado na luta salarial. Cerca de 
400 trabalhadores participaram da 
primeira assembléia, fato inédito na 
história do Sindicato. 

Além disto a entidade tem tido po
sição de destaque na luta contra o re
gime militar.'' A direção do Sindica
to foi urna das organizadoras da 
Grande Assembléia Popular e De
mocrática, que encaminhou a Tan
credo Neves as reivindicações que os 
trabalhadores querem ver constar no 
programa do candidato oposicionis
ta. A intervenção branca faria parte 
das investidas que os órgãos de re
pressão vêm fazendo contra entida
des democráticas nos últimos dias, 
como o incêndio do Tuca e do Taib. 
''Visam intimidar as forças que lu
tam pelo fim do regime militar", co
menta José Carlos. 

A diretoria não se intimidou com a 
presença dos auditores na entidade e 
já colocou a categoria em "estado de 
alerta", visando impedir qualquer 
iniciativa mais brusca de Murilo Ma
cedo. Também tem pressionado os 
agentes do ministro a encerrarem a 
auditoria e "sumirem do Sindicato". 

Empossada diretoria dos 
Metalúrgicos de Caxias 
No último dia 12, no sa

lão dos Capuchinhos, foi 
empossada a nova diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgi
cos de Caxias do Sul, num 
ato com a presença de mais 
de 2 mil pessoas. A soleni
dade, que evidenciou o espí
rito de combate da nova di
reção sindical gaúcha, foi 
prestigiada por representan
tes de várias organizações 
populares do munic1pio e 
do Estado. 

Ênio Marques, presidente 
da entidade, relatou o plano 
de trabalho da nova direto
ria, destacando que ela esta
rá a serviço da mobilização 
e organização da categoria. 
Ênio anunciou a nova polí
tica do Sindicato com rela
ção ao trabalho no meio das 
metalúrgicas - mais de 
30% da categoria-, anun
ciando a realização de cur
sos e outras atividades. (da 
sucursal). Ênio, o novo presidente do Sindicato 

Governo tenta impor o 
pluralismo sindical 

O movimento sindical brasileiro 
está diante do sério risco da)egaliza
ção do pluralismo sindical. E que foi 
aprovada na Câmara e está para ser 
votada no Senado a Convenção 87 
da OIT (Organização Internacional 
do Trabalho). Este dispositivo fala 
em autonomia e liberdade sindical, 
em fim das intervenções nos sindica
tos e em outras reivindicações do sin
dicalismo; mas traz embutida a pos
sibilidacie do pluralismo sindical, da 
existência de vários sindicatos de 
uma mesma categoria e de inúmeras 
centrais sindicais nacionais. Ou seja: 
a Convenção 87 dá brechas _lli!ra a 
fragme - izaçã do mo ·_ 

_.....,.._.:"" a isão 
v 1 o ei 

to sindical. E o que é mais grave: foi 
o partido do governo, o PDS, atra
vés do senador Carlos Chiarelli, que 
defendeu sua urgente aprovação. 
Exatamente os generais, que inter
vêm em centenas de sindicatos decre
tam a ilegalidade das greves, falam 
agora em liberdade sindical! 

Alguns setores do movimento sin
dical, particularmente os ligados ao 
PT e à Igreja, que no dia-a-dia ten
tam dividir na prática o movimento 
sindical, são os maiores defensores 
do Convenção 87. Afirmam que ela 
trará a autonomi do.s Sindicatos. 
Santa ilusão - ou traição! No Chile 
do ditador Pinochet, a Convenção 
87 está legalizada, e será que há algu
ma liberdade para os 
trabalhadores?! A Convenção da 
OIT pode até trazer aspectos positi
vos para o sindicali 

l 
·n aliz 
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Polícia assassina jovem 
e população se revolta 

A Comissão dos Direitos 
Humanos era inativa em Di
vinópolis até 1983. Devido 
ao grande índice de violên
cia na cidade, foi reativada 
pela bancada de vereadores, 
buscando ajudar a popula
ção contra o crime e as tor
turas. Logo no início houve 
denúncias de torturas, es
pancamento e até mortes de 
presos na Delegacia de Poli
cia. Hoje a Comissão passa 
a ser um canal do movimen
to popular, orientando e 
apoiando a população na 
luta contra a violência. A 
Comissão constatou que a 

violência na Delegacia de 
Divinópolis já é institucio
nalizada. Autoridades civis 
abusam do poder recorren
do a espancamentos e tortu
ras que levam até a morte. 

Entre as várias denún
cias, um caso que vem aba
lando a população foi a bar
baridade cometida por dete
tives contra Israel Manoel 
d<t Silva e seu companheiro 
Laerte Ferreira da Silva, 
que sobreviveu à tortura. 

Preso sem flagrante e sem 
provas, Israel foi levado de 
sua casa até a Delegacia de 
Polícia, onde teria que con-

fessar um roubo que não 
fez. Não agüentando os 
maus tratos dos detetives 
Antônio Celso, Paulo War
ley e João (este implicado 
no caso) veio a falecer. 

Laerte foi vítima das mes
mas torturas: afogamento e 
choque. Afirma que Israel 
não resistiu porque sofria 
de bronquite. Durante a 
noite Laerte sofreu ainda 
muitas torturas, sendo 
ameaçado de morte por ser 
testemunha do crime. Pro
metendo guardar silêncio, 
foi levado de volta à Dele
gacia. Mais tarde, ouvido 

pela advogada lvone Gui
marães, procurou a Comis
são dos Direitos Humanos. 
E certo de que teria apoio e 
proteçã0 Laerte relatou a 
verdade, condenando os de
tetives. 

A Comissão abraçou a 
causa. Mobilizando a popu
lação procurou tornar pú
blico o ocorrido. No dia 3 
de setembro Laerte foi ou
vido numa comissão ex
traordinária da Câmara 
Municipal. A Comissão de
nunciou o fato também em 
Belo Horizonte através do 
deputado Mares Guia. O 
presidente da OAB em Mi
nas, Obregom Gonçalves, 
também deu apoio à Comis
são. 

A Comissão dos Direitos 
Humanos procura ampliar 
seu trabalho fazendo com 
que toda a população parti
cipe dela. Tendo em vista 
que a Polícia Civil pouco 
protege e muito maltrata, 
tortura e mata, procurou 
respaldo junto aos órgãos 
competentes, para acabar 
com a violência institucio
nalizada. No caso de Israel, 
a Comissão sensibilizou a 
comunidade, não só de Di
vinópolis. Recebeu apoio 
da imprensa falada e escrita 
local e do Estado. No en
tanto a Comissão vem se 
preocupando com o com
portamento das autorida
des, as primeiras a proteger 
os detetives. A TO apóia e 
acredita na luta da Comis
são. (tribuneiros de Divinó
polis, Minas Gerais) 

Operação de guerra aterroriza 
moradores de Vila Vargas 

Várias casas foram inva
didas com as portas e jane
las colocadas abaixo a pon
tapés e cassetetes, como a 
casa de Selina Martins, que 
foi até destelhada pela forte 
ventania provocada pelo 
helicóptero. Crianças e pro
fessores da Escola América 
deitaram-se no chão devido 
aos vôos rasantes, entrando 
em pânico ainda maior 
quando os policiais invadi
ram o estabelecimento. 

A repressão policial na 
Vila Vargas, em Porto Ale
gre, tem sido uma constao-

te. Mas do dia 27 a 31 de 
agosto tornou-se palco de 
repressão das mais sofistica
das, com uso de cães ames
trados e helicópteros. 

Nesta operação foram 
mobilizados mais de 200 ho
mens, entre civis e militares, 
tudo para uma comunidade 
de apenas 600 moradores. 
Eles procuravam rapazes 
marginalizados, entre os 
quais muitos menores, 
criando um clima de terror e 
revolta na região. 

Também no posto de saú
de ocorreu o mesmo. A po
lícia tenta, desta forma, 

criar uma imagem negativa 
da Vila Vargas, levando a 
crer que se trata de um re
duto de marginais, o que 
não é verdade. Mangola, 
morador da Vila, afirma: 
"Enquanto o governador e 
o prefeito gastam rios de di
nheiro numa operação des
tas nas vilas populares, e em 
especial na Vargas, deixam
nas no completo abandono, 
sem água, luz, esgoto. A co
munidade, em geral, repu
dia estes métodos usados 
pela polícia''. Contra esta 
violência policial os mora
dores da Vila Vargas, a As-

sociação de Moradores e 
demais entidades estão or
ganizando uma comissão 
contra a violência. O Seu 
Mílton, vice-presidente da 
Associação, foi enfático ao 
dizer: "Isto reflete os anos 
negros da ditadura, que ho
je se encontra em ~ecadên
cia". E destaca: "E preciso 
unir o povo para pôr fim a 
este estado de coisas, por
que esses rapazes são fruto 
da sociedade que é preciso 
ser enterrada junto com o 
regime militar". {amigo da 
TO - Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul) 

A vida amarga dos vidreiros do 
Estado de São Paulo 

Os vidreiros do Estado de 
São Paulo enfrentam sérias 
dificuldades no trabalho, 
desde as más condições, fal
ta de segurança, até os bai
xos salários. O desemprego 
também vem afetando se
riamente a categoria, por 
causa da crise e também da 
automatização, que cresce 
cada vez mais no setor. 

Enquanto na Vidraria 
Santa Marina, da Água 
Branca, vários operários 
continuam perdendo seus 
empregos, na unidade da 
empresa em Mauá os traba
lhadores estão sendo obri
gados a fazer horas extras, 
cumprindo uma jornada de 
12 horas de trabalho. 

Com esse método, não só 
a empresa aumenta seu es
toque como também seus 
lucros, pois o preço da for
ça de trabalho fica reduzido 
a um valor aviltante, já que 
o excedente da produção 
proveniente das horas ex
tras deixa de ser produzido 
em um prazo mais longo. 
Com isso, os funcionários 
deixam de ganhar um salá
rio melhor, já que em de
zembro eles terão seus salá
rios reajustados a essa for
ma de atuação da empresa 
dificulta a organização dos 
operários em torno da cam
panha salarial. 

O Sindicato da categoria 
está defendendo a jornada 
de 40 horas semanais e está 
pedindo aos trabalhadores 

que não aceitem fazer hora 
extra para forçar a empresa 
a abrir vagas para mais em
pregos. Ao mesmo tempo 
alerta para o fato do traba
lho dos vidreiros ser uma 
atividade desgastante e peri
gosa e que a Santa Marina 
de Mauá é uma das empre
sas que mais causam aciden
tes de trabalho. 
. Enquanto isso, a Santa 
Lúcia Cristais Blindex, do 
Parque Novo Mundo, que 
tem cerca de 700 operários, 

a partir de 1? de setembro 
concedeu aumento real so
mente para as chefias, en
quanto os demais trabalha
dores ficaram a ver navios. 

Não somos contra o au
mento concedido aos che
fes, mesmo porque o assala
riado, independente da fun
ção que ocupa, está com 
seus salários 400Jo a\ iltados 
corroídos pela inflação. Po
rém, entendemos que o au
mento deve ser con~edido a 
todos os trabalhadores, 

principalmente os dos seto
res produtivos, que ajuda
ram a Blindex a ser o que é 
hoje: uma das maiores em
presas do ~r 

O Sindi·""Tl"'''....,:o:;J, 
criar subs 
os compa 
dex, Nadi 
bral e Fa 

vice-presi 
dos Vidrei 

Dona Severina, 
retrato da fome 

do povo brasileiro 
A carta abaixo foi enviada ao pre

feito Pedro Juvêncio do municipio 
de Bayeux, Paraíba. Nela uma mu
lher pede ajuda para livrar-se do tor
mento da fome. Doente, sem casa 
para morar e passando dificuldades, 
Dona Severina é o retrato de um po
vo abandonado, vítima de um regime 
desumano, de exploração e miséria. 
E é por isso que cresce a importância 
de um programa de emergência assu
mido pelo candidato único das opo
sições para salvar o povo desta situa
ção: 

"Como você me conhece bem e sa
be que nunca fui de pedir, escrevi es
tas linhas porque não tenho coragem 
de falar, é duro. 

"Te faço ciente de que há mais de 
dois meses estou prostrada numa ca
ma. Agora é com muito sacrificio 

A violência policial, tema 
de duas cartas nesta se

ção, mereceu destaque neste 
número. Em Divinópolis, um 
jovem morreu vitima do des
calabro policial. Em Porto 
Alegre, um bairro pobre so
freu uma verdadeira operação 
de guerra, inclusive com o uso 
helicópteros. 

É importante destacar que 
essa violência tem um caráter 
de classe. Raramente se ouve 
falar da prisão de grandes fal
sários, traficantes de drogas, 
assassinos etc. Em geral quem 
pega é a arraia miúda, vítima tam
bém da opressão social. Em Divi
nópolis, um Comitê de Defesa dos 
Direitos Humanos tem procurado 
restaurar a dignidade dos morado-

que estou podendo ir para a cadeira. 
Comendo quando o povo pode me 
dar. Elias me deixou uma ouantidade 
que é de CrS 15 mil por mê-s. Eu nun
ca quis jogá-lo na Justiça porque ele 
não ganha nenhum salário. 

"Meu genro parado, minha ftlha 
esperando nenê, desde que a casa 
caiu vim para este quartinho. Minha 
situação é de calamidade. Não posso 
comprar remédio para esta perna. 

Estou sem fazer feira. É triste, além 
de doente, sem casa e sem comida. 
Pedro, pelo amor de Deus, me dê 
uma ajuda! Além da casa que eu sei 
que você vai levantar. Senão, não dá 
tempo nem de voltar para casa por
que já terei morrido e de fome. Me 
desculpe". (funcionário da Prefeitu
ra amigo da TO - Bayeux, Paraíba) 

res dos bairros pobres, buscar a 
justiça para as vítimas da violên
cia. Um exemplo que merece ser 
examinado. 

(OUvia Bangel) 

As mulheres também 
precisam ir à luta 

Resolvi escrever para esta seção 
"Fala o Povo" da Tribuna Operária, 
que há muito tempo vem divulgando 
a necessidade da participação das 
mulheres nas lutas do povo brasilei
ro, para contar minha experiência 
através ia União de Mulheres de Ca
xias do Sul. 

Sempre acompanhei o movimento 
do meu marido e do meu filho, 
quando saíam cedo para fazer cam
panhas nas portas das fábricas. Mas 
não podia imaginar como era boa es
ta esperiência antes de fazê-la. Sai de 
casa insegura e perguntando para o 

meu marido o que deveria dizer. Ele 
me disse que na hora eu saberia. Des
cemos do ônibus e comecei a distri
buir junto com outra companheira o 
jornal. ·Praticamente me escondi 
atrás desta companheira, mais expe
riente. Logo em seguida me aventu
rei, minhas pernas tremiam e a voz 
mal saía. Fui falando e adorei a expe
riência. Quero ir mais vezes e levar 
outras companheiras, porque o con
tato que tivemos com os operários, 
vivo, direto, foi muito enriquecedor. 
Mulheres, vamos à luta! (Célia- Ca
xias do Sul, Rio Grande do Sul) 

Universidade da Paraíba 
dá uma lição de democracia 

A Universidade Federal da Paraí
ba começa a viver os primeiros mo
mentos do novo reitorado. Toda a 
comunidade universitária deseja e 
procura trilhar um novo caminho. Se 
esforça para fazer avançar dentro da 
Universidade as conquistas democrá
ticas já conseguidas pela luta dos seg
mentos universitários e do povo. O 
novo reitor, escolhido, foi o mais vo
tado pela comunidade universitária 
que participou maciçamente da con
sulta. 

Os funcionários do Hespital Uni
versitário demonstraram uma grande 
combatividade nas três greves de que 
participaram; adquiriram experiên
cia e sabem da necessidade da luta 
organizada. Sabem também que esta 
luta é um primeiro passo para se con
seguir outras reivindicações sentidas 
por todos, como a insalubridade de 
400Jo, periculosidade, adicional no
turno, liberdade e melhores condi
ções de trabalho. 

Sobretudo entendem que esta luta 
;. I')Aftl• P 11ma lut~ rnaior p~r~ pôr 
fim ao reg1me do gen 1 mn 1p I 
responsável pela Situação caotica que 
vive a Universidade e pelos nossos 
baixos salários. Por isto, é voz cor
rente entre os funcionários que te
mo~ que apmtU a camhdatura de 
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Vôlei aumenta a coleção 
de títulos internacionais 
Mais duas conquistas importantes para a coleção de títulos interna

cionais que o vôlei brasileiro não deixa parar de crescer. Na Iugoslávia 
e na Itália, a equipe masculina da Pirelli de Santo André saiu campeã 
em dois torneios que contaram com a participação dos maiores times 
do mundo. E no Brasil, mais uma grande competição arrasta novas 
multidões para os ginásios do lbirapuera e Maracanãzinho. 

Xandó, William e Montanaro fo
ram considerados "maravilhosos e 
bravíssimos" pela imprensa esporti
va italiana. E o time da Pirelli ga
nhou a condecoração de "clube ir
mão", tal a admiração que a briosa 
moçada do ABC paulista despertou 
junto aos torcedores daquele pais. 

internacionais. O temível basquete 
brasileiro daqueles dias baseava-se 
no talento excepcional de meia dúzia 
de jogadores fora-de-série, como 
Vlamir, Amauri, Rosa Branca, Éd
son, Vitor, Jatir e Mosquito. Quan
do estes encerraram a carreira, nunca 
mais ganhamos qualquer título de 
importância internacional. 

--0 VAI 
J.Uf:(AR rfs/ 

"'ULHeA E. 
Nlt COZJNIIAI. 
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Foi uma grande campanha. Os 
campeões brasileiros passaram invic
tos por uma exaustiva série de parti
das contra as maiores pedreiras do 
vôlei internacional- CSKA de Mos
cou, Santa! de Parma e Fuji de Tó
quio, entre elas. Venceu o Torneio 
Memorial de Zdenka Mikine, em Za
greb; e o bicampeonato da Copa In
ternacional de Clubes em Parma, na 
Itália. Um retrospecto que os creden
cia como favoritos no I Mundial de 
Interclubes, em disputa nas quadras 
brasileiras, com a participação dos 
campeões nacionais de Cuba, Japão, 
Argentina, Iuguslávia, Itália e Uru
guai, e mais o Atlântica-Bradesco, 
vice-campeão brasileiro. 

MENORES ABANDONADOS 
Carlos Nuzman, presidente da 

Confederação Brasileira de Vôlei 
desde o início do atual ciclo de vitó
rias, garante que no vôlei a história 
não se repetirá. E segue promovendo 
mundiais, mundialitos e mundialecos 
onde os atletas exibam a refinada 
técnica em cadeia nacional de tevê, 
enquanto ele próprio desfila pelas 
tribunas de honra dos ginásios e nas 
concorridas entrevistas coletivas. 

Teatro unindo mulheres . 
~ 

Nos últimos quatro anos, o nosso 
vôlei ganhou duas copas interconti
nentais, um campeonato mundial ju
venil, medalha de ouro nos Jogos 
Pan-Americanos, medalha de prata 
no campeonato mundial e nas Olim
píadas e todos os títulos sul-america
nos que disputou em todas as catego
rias. Um rosário de vitórias que pare
ce não ter fim. Mas que em alguns 
instantes faz o torcedor lembrar uma 
época de grandes vitórias em um ou
tro esporte amador: o basquete, bi
campeão mundial em 1959 e 1963 e 
vencedor de dezenas de competições 

O bem articulado show de publici
dade que cerca as apresentações do 
nosso vôlei não esconde, porém, que 
as divisões menores não têm recebido 
tratamento tão atencioso por parte 
da CBV. Nenhuma competição nas 
categorias juvenil ou infantil foi pro
movida no Brasil. E nelas a única 
grande vitória foi no sul-americano 
juvenil. Vamos ver onde se revelará 
um levantador do porte de William 
ou um atacante do naipe de Xandó 
ou Renan. 

A torcida brasileira, por seu lado, 
já demonstrou que não vai correr o 
risco de deixar para ver amanhã o 
que talvez só possa ser visto hoje. E 
os ingressos para as finais do M un
dial já se esgotaram nas concorridas 
bilheterias. (J. Madureira) 

"Mas é preciso ter força, é preciso ter raça, é preci
so ter gana sempre ..• ", cantavam emocionados os 
atores e a platéia ao final da apresentação da peça 
"Maria Ninguém". Produzida pelo Centro de Cultu
ra do Partenon, em Porto Alegre, e encenada pelos 
próprios moradores, "Maria Ninguém" retrada os 
problemas do povo, principalmente das mulheres. 

O trabalho abordou a 
participação da mulher no 
Sindicato, na Associação 
dos Moradores, e as dificul
dades enfrentadas em casa e 
na sociedade para que isto 
ocorra. Como resultado 
desta situação, o tema é de
senvolvido para uma solu
ção em que as mulheres 
possam, unidas, enfrentar 
estas adversidades e colabo
rar para as mudanças que se 
fazem necessárias, através 
da criação de uma União 
das Mulheres. Assim, de 
forma independente, as mu
lheres podem se organizar 
para lutar pela liberdade e 
tratar de suas questões espe
cíficas. 

APLAUSOS E V AIAS 
"Este é o verdadeiro tea

tro popular'', dizia um jo
vem no final da peça. Du
rante o transcorrer da ence
nação, a platéia participou 
com aplausos para as posi
ções combativas e de luta, 
vaias e silêncio para o desâ
nimo, para o vereador do 
PDS e os fraquejes. Zé, 
marido de Maria Ninguém, 
vindo do campo, está de
sempregado, abraça o ve
reador do PDS porque este 
lhe deu dinheiro para o ôni
bus (da platéia se ouve a in
dignação: "Tá te vendendo, 
Zé!"). Maria, através das 
amigas, desperta para a lu
ta, e decide ir numa reunião 

da Associação. Zé não acei
ta, alegando que é coisa de 
fofoqueira. Maria finca pé 
(uma mulher grita, da pla
téia: "Isto, dá pau nele!"). 
Rita, alienada e fútil, é vaia
da porque tenta desviar Ma
ria do caminho da luta. Es
tes são momentos da peça, 
que servem para mostrar a 
abrangência da temática de
senvolvida. 

ATÉ QUANDO? 
Na ~;aída, grande entu

siasmo das mulheres presen
tes. "Tudo o que foi dito aí 
é verdade, se fizl;rem esta 
União de Mulheres eu vou 
participar", disse à TO Jus
sara Santos, empregada do
méstica, que trabalha 11 ho
ras diárias por Cr$ 70 mil 
por mês. Eleoni Terezinha, 
também doméstica, diz: "A 
peça foi muito importante. 
Reflete a vida da operária e 
da mulher. Nós precisamos 
ter um pouco de direito''. 
Jacila Botelho, dona-de-ca
sa, senhora de idade, afir-

ma: "A peça fala dos nos- : 
sos problemas, que o gover- • 
no não vê, enquanto o povo 
tá cada vez mais fraco, com 
fome''. Regina, moradora 
do bairro, afirmou à O ' 
que "para discutir os pro
blemas da mulher não existe 
uma entidade. Na fábrica e r 
no sindicato se discute a ; 
participação da mulher ao 
lado dos demais trabalha.: 
dores. Mas precisa de uma ? 
entidade em que ela possa 
debater o controle da nata
lidade, lutar por creche, dis
cutir o relacionamento com 
o marido. Nunca vi as m~ 
lheres se reunirem para dis• 
cutir isto. É preciso uma 
União das Mulheres". 

Na ida para casa, todos 
levaram consigo as últimas • 
palavras de Maria Nin
guém: "Isto não tá direito. 
Poucos com tanta coisa, en
quanto nós não temos na
da. Até quando seremos 
Maria Ninguém, como 
eu?" (da sucursal) 

"?'\~f'._P Tetama, a naçiio nas telas de Carlínio ~ 
Tetama - nação - pátria -

terra significam o mesmo. 
Porém, em idiomas diferen
tes. Tetama é tupi-guarani, 
o idioma da maioria dos ín
dios do pau-brasil. Tetama 
é o título da terceira indivi
dual do jovem artista plásti
co Carlínio Teixeira Rodri
gues, baiano de Salvador, 
24 anos, estudante de licen
ciatura em desenho e plásti
ca da Eba-UFBa. A exposi
ção, na Galeria Solar Fer
rão, IPAC, integra 30 dese
nhos em pastel seco, utili
zando lápis de cor e pena. 

Carlínio mostra em Teta
ma a visão urbana-ocidental 
da problemática do índio, 
englobando sua cultura. 
Tudo numa ótica de crítica 
social. Um painel onde é de
senvolvida a denúncia sobre 
a situação atual do indígena 
brasileiro dentro do contex
to do latifúndio, em expan
são nas regiões demarcadas, 
seu paulatino aniquilamen
to cultural devido aos con
tatos desastrosos com os ci
vilizados. 

cisa ser melhor divulgado, 
assimilado e devidamente 
inserido como integrante de 
nossa cultural, pois faz par
te do passado e presente da 
sociedade brasileira. O ar
tista é engajado na luta dos 
que procuram fazer com 
que os índios tenham o di
reito à preservação de sua 
cultura. . 

Num mundo em crise, 
consumo supérfluo e super
ficialidade, Carlínio tem 
buscado em sua obra o es
sencial. Suas duas mostras 
anteriores - Pindorama e 
Repensando Pindorama -
demonstraram essa busca, 
obtendo excelente repercus
são no público e artistas. 

Em Pindorama (Brasil, 
em tupi-guarani) a visão 
ecológica, do desapareci
mento da fauna, flora, é o 
indicio da pesquisa sobre o 
grafismo indígena. Foi um 
painel onde se mostravam 
os valores que se perderam 
ou não são suficientemente 
cultivados por nossa socie
dade. 

Vida indígena inspira a arte plástica de Carlínio 

das comunidades, fazendo 
ainda analogia entre o que 
seria a destruição dos valo
res da cultura indígena e da 
cultura nacional. O "mun
do" deles e o nosso. 

Wíl/iam, "maravilhoso e bravissimo ", segundo a imprensa esportiva italiana 

Carlínio demonstra nesta 
exposição seu fascínio por 
todo um vasto material de 
produção cultural dos ín
dios, aprofundando o tra
balho com o grafismo indí
gena, que na sua visão pre- · 

Repensando Pindorama 
foi um aprofundamento do 
grafismo, onde se levanta
vam os problemas das co
munidades indígenas, como 
a demarcação de terras, ani
quilamento fisico e cultural 

O escritor, antropólogo, 
professor uni ver si tário, 
membro da Anai, Pedro 
Agostinho, diz que Carlínio 
procura traduzir através da 
arte a linguagem da cultura 

indigena. Vê, entre ele e o 
artista plástico, o fascínie 
pela temática, tratada por 
caminhos diversos, e desta
ca que, nesse ponto, enten,. 
der ou não de ari.e deixa de 
importar. "Importa é o en:
contro dos dois caminhos. 
com o reconhecimento, no 
índio, de um humano tão 
humano quanto humano é 
o nosso humano." (da su
cursal) 
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O maior comfcio já realitado no Pará marcou o entusiasmo oposicionista do povo. , 
gigante 

demonstra apoio dos 
aTaneredo 

Milhares de pessoas - al
guns falaram em mais de 
300 mil - compareceram 
ao comício do dia 12, em 
Belém, demonstrando que o 
povo paraense em peso 
apóia a candidatura Tan
credo Neves. Numerosas 
caravanas vieram do inte
rior, mesmo das regiões 
mais longinqüas do Estado 
- a de Conceição do Ara
guaia teve que percorrer 
mais de mil quilômetros até 
a capital. 

Do Estado do Maranhão veio 
uma delegação com mais de mil 
pessoas. E mais gente teria vindo se 
houvesse transporte suficiente. Em 
Rio Maria, por exemplo, dezenas 
de pessoas ficaram aguardando um 
meio de locomoção que não apare
ceu. Participaram do comício, além 
do governador Jáder Barbalho, os 
do Acre, Goiás, Minas Gerais, Pa
raná e São Paulo. E também um ~ 
elenco de consagrados artistas, en- 5 
tre 'os quais Maitê Proença, Moraes ~ 
Moreira, Tereza Raqúel, Tarcísio 0 
Meira, Glória Menezes, Walmor~ 
Chagas, Raul Cortez, Ruth Esco
bar, Geraldo Azevedo, João do Va
le, Ziraldo e Pinduca, com desta
que especial para a filha da terra 
Fafá de Belém. Tancredo, ao ltldo do governador Barba/ho e de Fajá, filha da terra. 

Três horas de 
muitos aplausos 
e nenhuma vala 

Os oradores e artistas se sucede
ram ao microfone por mais de três 
horas, entre muitas palmas e ne
nhuma vaia. Falaram os represen
tantes dos partidos constrangidos à 
ilegalidade, também aplaudidos pe
Ja multidão. E muito maior teria si
do a participação e a alegria do po
vo se, durante a preparação do ato, 
não tivesse se criado um clima de 
tensão - com as ameaças de re
pressão a quem portasse bandeir~s 
vermelhas. 

Submetendo-se à pressão dos co
mandos militares, que buscam a to
do custo dividir a enorme frente 
que apóia Tancredo, os órgãos esta
duais de repressão se dedicaram na 
véspera do comício a fazer prisões, 
invasões e apreensões (ver TO n? 
189). O secretário de Segurança as
sumiu a responsabilidade pela ope
ração e declarou à imprensa que ela 
era do conhecimento do governa
dor. Durante o com leio houve mais 
repressão - dezenas de pessoas 
presas, algumas espancadas, até 
por vestirem uma simples blusa ver
melha, panfletos e alguns exempla
res da Tribuna Operária apreendi
dos. Mesmo o deputado federal 
Ademir Andrade, apesar das imuni
dades parlamentares, foi preso e 
agredido fisicamente. 

Mais do que nunca as bandeiras 
vermelhas passaram a simbolizar a 

liberdade. E elas foram desfralda
das quando falava o representante 
da Comissão pela Legalidade do 
PC do B, Newton Miranda. Duran
te alguns minutos ajudaram a avi
var o colorido da manifestação. 
Atacadas pela polícia, foram defen
didas por seus portadores com aju
da do povo presente, que consegui
ram salvar algumas. Após o inci
dente, um dos oradores manifestou 
a esperança de que no próximo co
mício de Tancredo não haja proibi
ção de bandeiras vermelhas, sendo 
bastante aplaudido. 

Povo defendeu 
bandeiras atacadas 

pela polícia 
No dia seguinte, quando recebia 

uma comissão de representantes do 
Comitê Popular Pró-Tancredo, o 
candidato das oposições disse la
mentar os incidentes e prometeu 
empregar esforços para evitar que 
se repitam. Ao conhecer o docu
mento contendo as resoluções do 
Encontro Estadual de Entidades 
Democráticas e Populares, Tancre
do Neves aplaudiu várias das reivin
dicações apresentadas: eleições di
retas em todos os níveis, Consti
tuinte em 1986, refor~a agrária 
ampla e massiva, devolução das ter
ras do Estado do Pará usurpadas 
pela União e outras. 

Uma segunda demonstração do 
apoio dos paraenses à candidatura 
única das oposições ocorreu no do
mingo, dia 14, durante a tradicional 

procissão do Círio de Nazaré'. O po
vo vaiou a sede do PDS, ao passar 
diante dela. E aplaudiu Tancredo, 
que assistia à procissão da janela de 
um prédio. Fracassou, portanto, a 
tentativa de Paulo Maluf visando 
indispor a população com Tancre
do através da manipulação de senti
mentos religiosos e da acusação de 
que o ex-governador de Minas co
metia um "sacrilégio". 

d representante da Comissão pe
la Legalidade do PC do B, Newton 
Miranda, destacou em seu pronun
ciamento no comíci0 que o "Parti
do Comunista do Brasil apóia Tan
credo e participa de sua campanha 
porque esta é a continuidade da 
campanha das diretas que levou mi
lhões de brasileiros às ruas protes
tando contra a fome, o desempre
go, a carestia, o entreguismo e a fal
ta de liberdade. Apóia porque, no 
momento, é o caminho para a liqui
dação do regime militar e a con
quista da liberdade. Apóia porque 
este candidato tem um compromis
so com a nação, de realizar um go
verno de transição democrática, 
convocar uma Constituinte, estabe
lecer eleições direta" em todos os ní
veis, mudar a política econômica '. 
Ao mesmo tempo, " 
necessárias medidas en 
rajosas para resolver os 
que o povo e o país 
romper com o FMI, 
pagamento da dívida 
qUiStar a SOberania ua•~tU,II<1l 
zar uma reforma 
promover a 
zas". 
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Merecida homenagem 
à figura do tribuneiro 

A Tribuna Operária não conta 
com o dinheiro grosso dos anúncios 
do governo e d~s empresas capitalis
tas. Nunca recebe subvenções do exte
rior. Jornal de trabalhadores, feito 
por trabalhadores, só existe graças ao 
apoio voluntário deste personagem de 
primeira importância que o Brasil fi
cou conhecendo pelo nome de tribu-
neiro. 

GENTE DO POVO 
Os tribuneiros são homens e mulhe

res, na maioria jovens, às vezes até 
crianças, às vezes pais e mães de famí
lia, ou mesmo velhos lutadores das 
causas populares. São operários das 
indústrias, dos transportes ou da 
construção, camponeses, trabalhado
res assalariados das mais diferentes 
profissões, donas de casa, estudantes 
universitários e secundaristas, gertte 
do povo, que sofre na carne seus pro
blemas. O que os distingue é que eles 
perceberam a importância da luta de 
idéias para o avanço do movimento 
popular, e aprenderam a usar a Tribu
na como ferramenta e como arma nes
ta luta. 

São milhares de tribuneiros anôni
mos espalhados pelo Brasil afora que 
fazem o jornal chegar ·toda semana 
nas capitais e no interior, nas fábricas 
e sindicatos, nos locais de moradia e 
estudo, nas bancas de revistas. E o di
nheiro das vendas retornar, tostão por 
tostão, para que a Tribuna continue a 
desempenhar seu papel. É graças a 
eles que se multiplicam as coletas, as 
festas, as rifas que ajudam a sustentar 
o jornal, a enfrentar as permanentes 
dificuldades financeiras e os ataques 
da reação - como o incêndio crimi
noso e o saque ocorrido no último Do
mingo de Páscoa. 

É um trabalho incessante, que exige 
disciplina e consciência, pago apenas 
com a sensação de estar contribuindo 
para uma causa que vale a pena. É 
também um trabalho que não aparece 
muito. Longe de proporcionar honra
rias, por vezes provoca a raivosa per
seguição dos patrões, do governo e 
seus agentes. Mesmo assim, discreta
mente, cumpre um papel insubstituí
vel. Semeia nas mentes e nos corações 
dos trabalhadores as idéias que frutifi
carão, mais dia, menos dia, na con
quista de um mundo novo, sem explo
rados nem exploradores. 
O EXEMPLO DOS PRA VDISTAS 

Vale lembrar que sete décadas atrás, 
na distante Rússia, na época ainda 
submetida ao tacão da tirania tzarista, 
surgiu um tipo de lutadores da im
prensa operária que serve de exemplo 
para os tribuneiros. Eram os pravdis
tas, que difundiam e sustentavam o 
"Pravda" ("A Verdade"), jornal de 
massas dos revolucionários bolchevi
ques. Também eles faziam um traba
lho miúdo, de formiga, e enfrentavam 
uma dura perseguição, que terminou 
levando ao fechamento do jornal pelo 
governo, em 1914. As idéias, porém, 
estavam plantadas bem fundo na 
consciência dos trabalhadores russos. 
Anos depois, em 1917, elas se trans
formariam numa força material irre
sistível, que sepultou o apodrecido im
pério dos tzares e ergueu no seu lugar 
a primeira experiência socialista que o 
mundo conheceu. 

ilmnatlperária 
anos 

Debate em 
Minas Gerais 
A sucursal da Tribuna Operária 

em Belo Horizonte promoveu 
terça-feira, dia 16, na Casa do Jor
nalista, sede do Sindicato dos Jor
nalistas de Minas Gerais, um debate 
sobre "a imprensa operária e a su
cessão'', como parte das comemo
rações do quinto aniversário do jor
nal. Com a participação de Bernar
do J offily, do Conselho de Direção 
da TO, o debate lotou o diretório 
da entidade e contou com a partici
pação de diversas lideranças sindi
cais e oposicionistas. Após a expo
sição, que ressaltou a importância 
da classe operAria acompanhar com 
agilidade e opiniões próprias a crise 
politica que ganha velocidade no 
pais, o público fez um bom número 
de perguntas, tratando desde ques
tões especificas da vida do jornal 
até os temas maiores da democracia 
e da revolução. 

MAIS ASSINATURAS 
A conquista de novos &ssinantes 

para a TO, peça-chave na difusão e 
sustentação do jornal, está avan
çando no interior de São Paulo. Es
ta semana recebemos de Presidente 
Bernardes, no extremo oeste doEs
tado, mais quatro pedidos feitos 
através do dr. J. Guerra, vereador 
no município e antigo militante da 
causa operária e popular, que pro
mete "dar uma virada na questão". 
De Guarantã, pequeno municlpio 
numa área de assalariados agríco
las, chegou o pedido de uma assina
tura semestral simples com CrS 5 
mil a mais, "a benefício da impren
sa". 

A PÓLVORA E A FAÍSCA 
Ao comemorar seu quinto aniversá

rio, a Tribuna Operária não poderia 
deixar de render uma homenagem to
da especial dos trabalhadores cons
cientes sem os quais ela não teria exis
tido por uma semana sequer. 

Relembramos em particular a figura 
de Raimundo Lana, operário metalúr
gico de Contagem, Minas Gerais, que 
morreu tragicamente no seu posto de 
combate em 1981. Raimundo, 53 
anos, morreu como ''tribuneiro recor
dista" de Minas:vendia 40 jornais so
mente aos operários da fábrica Iso
monte, onde trabalhava. Ele costuma
va dizer: "Se o saber é a faísca e a 
classe operária é a pólvora, então va
mos vender o jornal e preparar o es
touro''. Hoje, é com alegria que cons
tatamos quanta gente simples, movida 
muitas vezes apenas por sua intuição 
de classe, entendeu esta grande verda
de e vestiu a camisa de tribuneiro nas 
cidades e no campo, do Oiapoqu'e ao 
Chuí. (Bernardo Jo.ffily) 
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